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Compreender as funções e formas de atuação das Relações Públicas nos leva 
a perceber que este é extremamente importante em Instituições Publicas de 
Ensino Superior. O objetivo principal deste trabalho é aplicar estas ferramentas 
para o entendimento da atual realidade da Radio UFPR e as formas de auxiliar 
em seu desenvolvimento, contribuindo para a articulação dos variados públicos 
envolvidos na questão. 
Para tanto, foi imprescindível compreender a evolução histórica das rádios 
educativas no país, bem como um levantamento das rádios ligadas a 
instituições publicas de ensino superior e uma pesquisa de benchmarking a 
respeito da mais antiga e conceituada destes veículos: a Radio da UFRGS. 
Sendo a autora representante discente durante cerca de quatro, dos cinco anos 
de existência da Radio UFPR, e os debates acerca da mesma serem 
constantes (porem não conclusivos) a mesma pode fazer um diagnostico 
completo da situação, considerando os interesses e anseios dos variados 
públicos, e, assim, tendo a possibilidade de propor um Plano de Comunicação 
para a reestruturação da mesma.  
 
 
























As relações públicas são imprescindíveis para a socie dade 
atualmente. É através de diversos mecanismos desta prof issão que 
a sociedade desenvolve-se e abre novos caminhos para a 
interação social.  
Perceber o conjunto de diferentes públicos que fomentam 
interesses frente às organizações, bem como compreender seus 
anseios, é uma das formas mais importantes que o prof issional 
possui para bem diagnosticar situações e propor planos de ação 
que modif iquem a realidade percebida, de forma a alterá -la 
positivamente.  
Este é o objetivo do presente trabalho: estudar uma realidade 
e propor alterações a ela. A Rádio Web UFPR, há cinco anos em 
funcionamento, tem sido um problema administrat ivo interno da 
UFPR. Os variados públicos envolvidos na questão sentem -se 
excluídos do processo, não sendo considerados como atores da 
mesma, o que gerou um desinteresse geral pela Rádio UFPR e o 
quase abandono do projeto de implantação da mesma.  
Para entender a situação, buscou-se fazer um levantamento 
histórico a respeito de rádios universitárias, e se percebeu a 
necessidade de entender os conceitos de rádio educativa e como 
ela evoluiu no Brasil . Assim, pode-se perceber que não somente 
na UFPR a radiodifusão educativa é um tanto desconhecida, como 
em diversas outras inst ituições.  
A proposta desta autora é um Plano de Comunicação, por 
acreditar que, através de algumas ferramentas de relações 
públicas seja possível art icular os diversos públicos envolvidos na 
questão para uma reformulação da mesma, que contemple seus 
interesses e possa ampliar as funções educativas e sociais da 
Rádio UFPR, em um momento tão importante para a mesma, como 
se verá adiante.  
Para isso, no primeiro capitulo foi abordada a função de 
Relações Públicas e suas formas de atuação, caracterizando o 
planejamento estratégico e seus benefícios para a inst ituição.  
No segundo capítulo, buscou-se fazer um levantamento 
histórico da radiodifusão no Brasil e sua inf luência para o 
desenvolvimento social, polít ico, cultural e educativo, sendo este 
últ imo o principal foco do estudo.  
A legislação de radiodifusão também foi levantada, de forma 
a acompanhar o processo histórico que teve como conseqüências 
as atuais legislações para o setor.  
Por f im, um estudo mais específ ico a respeito da radiodifusão 
universitária, por meio de um levantamento de dados das 
inst ituições de ensino superior do país que se ut il izam deste meio 
para sua divulgação e promoção. A pesquisa de benchmarking a 
respeito da Rádio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
ferramenta de relações públicas que pôde fundamentar as ações 
propostas para a reformulação da Rádio UFPR, o que concret izou-
se no ult imo capitulo.  
O levantamento de dados a respeito da radiodifusão na UFPR 
nos levou a crer na necessidade de realizar um Plano de 
Comunicação para reformular sua estrutura e envolver os diversos 














A voz das Relações Públicas 
 
 
O mundo caminha para o futuro em 
conseqüênc ia de dec isão e não de 
p lanos. Estes só são s ignif icat ivos na 
medida em que afetam as dec isões. 
Podemos def in ir  o p lanejamento de ta l 
modo que e le seja par te do processo 
tota l de tomada de decisões; mas se não 
é par te desse processo, é um saco sem 
vento, um pedaço de papel e d iagramas 
sem valor .  
 
Kenneth E. Bould ing  
 
 
Segundo Kunsch (2003) as relações públicas, como disciplina 
acadêmica e como atividade prof issional, têm como objeto de 
estudo o relacionamento das organizações e seus públicos. Apesar 
de instâncias distintas, relacionam-se dialética e constantemente. 
Promover e administrar o relacionamento entre as duas partes, 
muitas vezes, mediando conflitos, é a principal função de Relações 
Públicas, valendo-se para tanto de estratégias e programas de 
comunicação .  
 Tais estratégias são delimitadas em planejamentos de 
comunicação, que buscam identif icar os públicos da organização, 
bem como perceber seus anseios e objetivos frente à mesma, para 
só assim integrar uma ação que amenize os conflitos e enfatize os 
pontos de ligação entre os públicos e a organização da qual se 
fala.  
 Porém, também é importante atentar para o fato de que a s 
relações públicas são uma atividade polít ica, como coloca Simões 
(1987) e por tanto, a mesma deve estar part icipar da alta 
administração da organização que visa representar, para somente 
assim, o planejamento efetuado não ser um “saco sem vento” e sim 
um instrumento para facil itar a tomada de decisões e a 
implantação de ações que integrem os objet ivos inst itucionais aos 
de seus públicos, internos e externos.  
 
 
A essência da atividade de Relações Públicas: o Planejamento  
 
 
Para a Associação Brasileira de Relações Públicas (ABRP), a 
atividade se define como:  
 
O esforço del iberado,  planif icado, coeso e cont ínuo da 
a lta adminis tração, para estabelecer e manter uma 
compreensão mútua entre uma organização públ ica ou 
pr ivada, e seu pessoal ,  ass im como entre essa  
organização e todos os grupos aos quais  está l igada, 
d ireta ou indiretamente.  
 
Portanto, além de ser responsável por estabelecer e manter o 
diálogo entre os diversos públicos de uma organização, os 
prof issionais de Relações Públicas devem estar atentos pa ra os 
interesses de cada um deles para com a organização e tentar 
alinhar seus objetivos com os da mesma.  
A atividade de Relações Públicas no Brasil é regulamentada 
pela Lei nº 5.377, de 11 de dezembro de 1967, a qual em seu 
artigo segundo define as at ividades específ icas da função, sendo 
elas1:  
 
a) a informação de caráter inst i tuc ional entre a ent idade 
e o públ ico, através dos meios de comunicação; b) a 
coordenação e planejamento de pesquisas de opin ião 
públ ica, para f ins inst i tucionais ; c)  o p lanejamento  e 
supervisão da ut i l ização dos meios áudio -v isuais , para 
f ins inst i tuc ionais;  e d) p lanejamento e execução de 
campanhas de opin ião públ ica.   
  
Assim, uma das funções principais do prof issional de 
Relações Públicas é a de planejar ações inst itucionais que venham 
                                                 
1
 Retirado de http://www.conrerp2.org.br/perfil_conrerp.asp em 19 de setembro de 2008. 
a transmit ir informações entre a entidade e os públicos da mesma, 
bem como a util ização de meios áudio -visuais com os mesmos f ins.  
Para tanto, é de extrema importância para as Relações 
Públicas bem definir quais são os públicos da Inst ituição, para  
então traçar um plano de ação que os aproximem da Instituição, 
informando e coletando informações dos mesmos.  
 Para França, (2002); a pesquisa junto a organizações pode 
resultar em uma conceituação lógica de públicos capaz de 
identif icar com precisão os públicos de interesse da organização e 
quais suas expectativas em relação à mesma. Esse processo visa 
ainda definir com clareza o tipo correto de comunicação para cada 
público, bem como a mídia que será empregada para atingir os 
objetivos de comunicação. Pois, af inal, a essência da atividade de 
relações públicas são os relacionamentos estratégicos com 
públicos específ icos.  
 As relações públicas voltadas para Instituições de Ensino 
Superior Público, portanto, seriam voltadas a favorecer a 
consciência, articu lação e ação das diversas classes sociais, 
buscando transformar a sociedade através da consciência das 
contradições singulares; pois,  
 
Além das re lações objet ivas, que ident i f icam e 
c lassif icam os componentes da interação, esta at ividade 
compreende, também, aspectos qual i ta t ivos: o soc ia l ,  o  
cultura l ,  o econômico, o ideológico, o jur íd ico e o 
f i losóf ico, em nível abstrato. As Relações Públ icas ( . . . )  
buscam métodos de motivação para a mudança de 
mental idade, no sent ido de humanizar re lações de 
trabalho, min imizar d i ferenças soc iais , transformando a 
própr ia soc iedade. Const i tuem -se não apenas numa 
necess idade do modo de produção capi ta l is ta, como 
também de inst i tu ições como sindicatos, univers idades,  
escolas,  hospita is,  assoc iações.  (FONSECA, 2002.  p.20)  
 
 Neste sentido, este trabalho busca perceber as necessidades 
de uma entidade pública de ensino –  a Universidade Federal do 
Paraná –  e de seus variados públicos internos –  docentes, 
discentes, funcionários –  na construção de um meio de 
comunicação plural, que mostre as singularidades de cada um 
deles, que integram o universo da instituição e representam, cada 
um, parcelas dist intas da sociedade frente a outros públicos 
externos à mesma. Para tanto, faz-se necessário estudarmos a 
organização da qual falamos, os públicos que se apresentam 
frente à mesma, seus objet ivos e metas, bem como possibi l idades 
de implantação do planejamento efetivado.  
 Decisões dentro de organizações implicam um planejamento 
prévio, ou seja, um processo de pesquisa e análise, para 
antecipadamente ter-se o encaminhamento do que deve ser feito, 
por quem, como e por que, tendo sempre em vista os objetivos e 
metas da organização. (KUNSCH, 1986).  
 Drucker, citado por Oliveira (2002), enfatiza que o 
planejamento não diz respeito a decisões futuras, mas a 
implicações futuras de decisões presentes; por isso é de extrema 
importância para o futuro da organização. Oliveira conceitua o 
termo planejamento  como: 
 
a ident i f icação, anál ise, estruturação e coordenação de 
missões, propós i tos , objet ivos, desa f ios, metas,  
estratégias, polí t icas,  programas, projetos e at iv idades, 
bem como de expectat ivas,  crenças,  comportamentos e 
at i tudes, a f im de a lcançar de modo mais ef ic iente, 
ef icaz e efet ivo o máximo de desenvolv imento possível,  
com a melhor concentração de esforços e recursos pela 
empresa.  (OLIVEIRA, 2002.  p. 327).  
 
 Oliveira (2002) ainda enfatiza a necessidade de se ter 
planejamentos f lexíveis, constantemente monitorados e atentos às 
transformações devido a interferências de fatores internos e 
externos ao ambiente organizacional.  
 Segundo Dias, (apud Kunsch 2003, p. 216), as vantagens do 
planejamento para a tomada de decisões por organizações são as 
seguntes:  
  Permite a coordenação de esforços e a maximização de 
recursos;  
  Por meio da s is temat ização estrat égica do desempenho 
da organização, faz com que a mesma tome consc iência 
de sua razão de ser,  sua v isão e seus objet ivos;   
  Permite confer i r  se a mesma está buscando os 
resul tados propostos nos objet ivos;  
  Aumenta a interação entre os indivíduos que fazem pa rte 
da organização;  
  E o p lanejamento ampl ia o hor izonte de visão estratégica 
dos d ir igentes, or ientando-os na prospecção dos 
ambientes em que a organização irá inser ir -se, bem 
como lhes susc ita novas idéias sobre oportunidades a 
serem exploradas.  
  
 O planejamento não pode ser confundido com o plano, já que 
este corresponde a um documento formal que consolida as 
informações desenvolvidas no planejamento. O plano engloba as 
diretrizes básicas para a aplicação do planejamento. Nele, 
indicam-se os objetivos a serem alcançados, os recursos a serem 
despendidos e os prazos a serem cumpridos, bem como os 
enfoques que devem ser dados a cada uma das ações a serem 
desenvolvidas, fornecendo um cronograma e um acompanhamento 
das mesmas. Segundo Baptista, (apud KUNSCH 2000. p.99):  
 
o plano del ineia as decisões de caráter geral do s istema, 
suas estratégias e prec isa responsabi l idades. Deve ser  
formulado de forma clara e s imples, a f im de nor tear os 
demais níveis da proposta ( . . . ) .  
 
 Em resumo, o plano é uma parte do plane jamento, e ele 
facil ita a realização de cada uma das diretr izes apontadas de 
forma ampla e integrada no planejamento.  
Para Kunsch (1986; 1997) o planejamento estratégico está 
relacionado com as questões polít icas, sociais e econômicas da 
sociedade, sendo extremamente dinâmico, visa encontrar formas 
de gerenciar as ações estratégicas da organização, frente às 
incertezas, conflitos e riscos que a mesma deve enfrentar, para 
que as decisões tomadas resultem positivamente no futuro da 
mesma.  
Neste trabalho, elegemos a estrutura de planejamento 
baseada nos estudos e considerações de Margarida Kunsch para 
desenvolver o Plano de Comunicação para a Rádio da 
Universidade Federal do Paraná, adaptando-o à realidade e 











Radiodifusão de conhecimentos  
 
 
A radiodifusão há de ser transformada de 
aparelho de dis tr ibuição em aparelho de 
comunicação. A radiodifusão poder ia ser  
o mais fantást ico meio de comunicação 
imaginável na vida públ ica, um imenso 
sistema de canal ização.  Quer d izer:  is to 
se não somente fosse capaz de emit ir ,  
como também de receber; em outras 
palavras, se conseguisse que o ouvinte 
não se l im itasse a escutar,  mas também 
falasse, não f icasse isolado, mas 
re lac ionado [ . . . ]   
 
Berto ld Brecht,  1932.  
 
 
Estamos nos aproximando do centenário de implantação do 
rádio no Brasil, durante esse tempo, modif icações estruturais, 
legislat ivas, polít icas, econômicas e culturais puderam ser 
observadas neste meio de comunicação, que acompanhou o 
desenvolvimento do país em suas variadas facetas.  
 Atualmente, os debates acerca da implantação de novas 
tecnologias digitais nos formatos de transmissão de informação 
inf lamaram novamente as discussões da importância e relevância 
dos meios de comunicação de massa para a formação polít ic a, 
cultural e desenvolvimentista do país.  
 No seio destes debates, está a questão da l iberdade de 
expressão, cada vez mais reivindicada por grandes frações da 
sociedade, preocupadas com a plural idade de informações.  
Por isso, neste capítulo do trabalho se busca fazer um 
levantamento histórico da radiodifusão, sua importância social e 
polít ica, e, acima de tudo, busca em qual medida o rádio tem 








No dia 07 de setembro de 1922, durante as comemorações 
do centenário da Independência do Brasil , o discurso do presidente 
Epitácio Pessoa pôde ser ouvido através de 80 receptores 
distribuídos pela empresa Westinghouse. Era a primeira 
transmissão radiofônica no Brasil, depois dela, algumas outras 
transmissões públicas foram realizadas, mas encerraram -se pela 
ausência de um projeto que viabil izasse sua continuidade. Seu 
desenvolvimento se daria através da elite local. (MOREIRA,1991; 
FERRARETTO, 2001; TAVARES, 1999)  
Foi pelo interesse de Edgard Roquette Pinto e Henry Morize 
que o novo advento seria implantado, sendo fundada a Rádio 
Sociedade do Rio de Janeiro, em abril  de 1923, a primeira 
emissora de rádio do país, baseada na sede da Academ ia 
Brasileira de Ciências, no Rio de Janeiro, e consolidada através de 
doações de seus sócios.  Roquette Pinto e Morize, estudiosos da 
época, idealizavam o rádio como veículo educacional,  inserido no 
contexto de modernização do Brasil  na época, como já diz ia o 
slogan da Rádio Sociedade do Rio: “Trabalhar pela cultura dos que 
vivem em nossa terra e pelo progresso do Brasil ” (FERRARETTO, 
2001, p.97).  
Apesar de o rádio ter surgido com a missão de transmitir 
educação e cultura aos brasi leiros, ele restringia -se a uma elite 
que tinha a possibil idade de adquirir equipamentos de recepção, 
bem como pagar as taxas de participação na Rádio Sociedade. 
Sua ampliação e difusão gradativa permitiram que o rádio atingisse 
seus objet ivos mais nobres, como podemos verif icar na própria 
definição de Roquette a respeito da radiodifusão:  
 
O rádio é o jornal de quem não sabe ler ;  é o mestre de 
quem não pode i r  à escola; é o d iver t imento gratu ito do 
pobre; é o animador de novas esperanças; o consolador  
dos enfermos; o guia dos sãos, desde que o real izem 
com espír i to a ltruísta e e levado. (TAVARES, 1999, p.8) .  
 
 Esse incentivo cultural assumiu um caráter erudito nesta 
primeira rádio brasileira, principalmente por seus interesses serem 
direcionados para os próprios interesses dos seus  sócio-
mantenedores. Na programação, podiam-se ouvir óperas, recitais 
de poesia, conferências e concertos. Aulas de geografia e cursos 
em diversos idiomas, como “Literatura Francesa”, “Esperanto”, 
“Silvicultura Prática”, entre diversos outros. Intelectuais  e 
cientistas, inclusive estrangeiros de passagem pelo Brasil, 
participavam de debates e palestras promovidos pela rádio, 
sempre com a intenção de se transmitir educação e cultura para 
seus ouvintes.  
 A partir dos anos 30 a rádio começa a popularizar -se e o 
Governo preocupa-se com a questão insurgente da comunicação 
social e cria a primeira definição do Sistema Brasileiro de 
Radiodifusão, com o Decreto nº. 20.047 de maio de 1931.  
Os meios de comunicação passam a ser considerados então 
como assunto de interesse nacional,  com f inalidade educativa e, 
pela primeira vez, fala-se em concessão de freqüência, 
deliberação exclusiva do Governo. No ano seguinte, o Decreto nº. 
21.111 permite e regulamenta a publicidade no rádio, restrita a 
10% da programação da emissora. Começa uma nova fase na 
radiodifusão brasi leira.  
 As emissoras passam a ser administradas como empresas de 
comunicação. A abertura para a publicidade no rádio gera um novo 
potencial deste meio antes não explorado: o mercadológico. E 
grandes alterações podem ser percebidas neste meio;  
 
A introdução de mensagens comercia is  transf igura 
imediatamente o rádio: o que era erudi to, educat ivo,  
cultura l passa a transformar -se em popular,  vo l tado ao 
lazer e à d iversão. O comércio e a indústr ia forçam os 
programadores a mudar de l inha: para at ingir  o públ ico, 
os rec lames não podiam interromper concer tos, mas 
passaram a pont i lhar entre execuções de música 
popular ,  horár ios humoríst icos e outras atrações [ . . . ] .  
(ORTRIW ANO, 1985, p.15)  
  
A integração nacional via ondas do rádio transpareceu nas 
freqüentes inaugurações de novos e potentes transmissores, 
capazes de atingir toda a América do Sul. Como aponta Ortriawano 
(1985), a audiência aumenta diretamente proporcional à constante 
redução dos preços dos aparelhos recepto res.  
A importância deste veículo logo foi percebida em diversos 
âmbitos da sociedade, sua penetração sócio -polít ica no Processo 
Revolucionário de 1930 despertou o Governo Federal para a 
necessidade de controlar seus conteúdos. Surgiu, então, o 
Departamento Oficial de Propaganda –  DOP –  que em 34 é 
substituído pelo Departamento de Propaganda e Difusão Cultural,  
responsável por produzir a Hora do Brasil 2.    
 
Os resul tados advindos para o nosso país foram 
imensos [ . . . ]  os nossos patr íc ios , dis tr ibuídos numa 
enorme extensão terr i tor ial e separados por inúmeras 
d if iculdades f ís icas,  nunca mais sent iram -se sós ou 
isolados das grandes comunidades nac ionais . A 
radiodifusão exerceu papel de convocadora da massa 
bras i le ira para o processo de integração tota l;  reatam os 
conhec imentos que a d istânc ia estava fazendo 
esquec idos;  ul trapassamos barre iras  [ . . . ] .  (LOPES, 
1970.  p. 43-44)  
 
 A Rádio Sociedade do Rio não se rendeu aos interesses 
comerciais, e permaneceu f irme em seus propósitos educativos, 
enfrentando dif iculdades f inanceiras, em 1936 foi doada ao 
Governo Federal, sob o âmbito do Ministério da Educação e Saúde 
Pública, passando a se chamar Rádio Ministério da Educação 
(MEC). Consciente da comercial ização do rádio e de seu 
distanciamento da função educativa e cultu ral, Roquette Pinto a 
transfere mediante a assinatura de um acordo com o Governo, que, 
entre outras coisas, estabelece:  
 
As ins ta lações serão gratu itamente transfer idas ao 
Minis tér io da Educação que,  em compensação, se obr iga 
                                                 
2 A Hora do Brasil (antes chamada de Programa Nacional) tem o objetivo de transmitir 
informações jornalísticas diariamente, sobretudo do Poder Executivo. Foi criada em 1935 por 
Getúlio Vargas. Em 1938 passou a ser transmissão obrigatória por todas as emissoras do país. 
Após 1962 o programa passa a chamar-se a Voz do Brasil, sendo que o Senado e a Câmara 
passam a dividir a segunda meia hora do programa.  
Na década de 30, a geração do programa era responsabilidade do Serviço de Publicidade da 
Imprensa Nacional. No fim de 1939, passou a ser gerado pelo Departamento de Imprensa e 
Propaganda (DIP). Em 1945, a geração ficou a cargo da Agência Nacional, órgão do 
Departamento Nacional de Informações, que substituiu o DIP. Em 1962, o noticiário oficial ficou 
sob responsabilidade da Empresa Brasileira de Notícias (EBN), que foi substituída em 1988 
pela Radiobrás. Atualmente, a Voz do Brasil é regulamentada pelo Código Brasileiro de 
Telecomunicações. 
FONTE: http://www.radiobras.gov.br/radioagencia/historico_voz.php acesso em 13ago2008. 
a não ut i l izar a emissora para  outros f ins senão o 
desenvolv imento da cultura popular e a jamais permit ir  a 
publ ic idade comercia l ou a propaganda pol í t ica.  
(LOPES, 1957. p.8)  
 
 Após a transferência, Getúlio Vargas ut il izou a Rádio 
Sociedade do Rio de Janeiro para a propaganda polít ica de 
valorização do regime do Estado Novo. Mesmo com este desvio de 
suas f inalidades, a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, é 
considerada a pioneira das rádios educativas, a qual estabeleceu o 
modelo de programação que fundou as bases para o que, mais 
tarde, seria denominado de rádio educativo. Ferraretto (2001) 
af irma que este ideal de ensino e cultura sem a inserção da 
publicidade comercial vai nortear o sistema educativo de rádio no 
Brasil, assim como a regulamentação de 1932 de publicidade no 
rádio forneceu as bases para a radiodifusão comercial.   
 Entre os anos de 30/45 o rádio consolida -se como veículo de 
comunicação predominante, a programação enquadra -se no gosto 
da audiência, em sua maioria analfabeta que tinham no rádio única 
fonte de notícias.  Com programas mais simples e de 
entretenimento,  explode o crescimento das rádios comerciais, e 
conglomerados começam a se formar, abrangendo São Paulo e Rio 
de Janeiro, acabando-se com os regionalismos. “As pequenas 
emissoras são obrigadas a se coligarem às redes, pois as verbas 
publicitárias dirigiam-se às grandes, como no caso dos Diários e 
Associados que congregava 30 jornais e 30 rádios ”. (PERUZZO, 
1995, p. 62-63).  
 As iniciat ivas baseadas nos princípios educativos e culturais 
defendidos por Roquette Pinto também não tardaram em 
reaparecer e se consolidarem. Em 1927 ele t inha publicado um 
plano de rádio-educação, através do qual todo estado teria uma 
emissora educativa, sob a coordenação técnica do Governo 
Federal.  
Segundo Moreira (1991) no Distr ito Federal em 1928 as 
escolas primárias passaram a ter receptores de rádio instalados 
em suas dependências. Em 1933 é fundada a Rádio Escola 
Municipal do Distr ito Federal,  estri tamente ligada aos ouvintes, 
recebiam através do correio trabalhos de alunos, telefonemas e 
visitas constantes. Moreira (1991) af irma ainda que em apenas um 
ano, essas rádios receberam cerca de 10.800 trabalhos de alunos 
da rede pública.  
 Considerada a primeira cadeia de programas educativos, a 
Confederação Brasileira de Radiodifusão (CBR), fundada em 1933 
com a participação de 13 emissoras de diferentes estados 
brasileiros, emit ia o programa “Quartos de hora da Comissão Rádio 
Educativa da CBR ” diariamente no f im da tarde.  
 Em 1936 é fundada, com princípios educativos, pelo 
secretário estadual de Agricultura de Minas Gerais a emissora 
voltada aos interesses dos agricultores, conforme aponta 
Ferraretto (2001), seu primeiro programa, “A Hora do Fazendeiro ” 
recebeu cerca de 25mil cartas nos três primeiros anos. No mesmo 
ano e com o mesmo princípio,  surge a Rádio Jornal do Brasil, com 
um programa infantil int itulado “Viagem através do Brasil ”, com 
descrições dramatizadas da história do povo das regiões 
brasi leiras.  
 Ainda neste mesmo ano, a Rádio Philips foi nacionalizada e 
passou a se chamar Rádio Nacional, a qual a partir de 1940 
adquiriu independência f inanceira e transformou-se em uma das 
maiores emissoras comerciais dos anos 40 e 50. Assim, em 1941 
inaugurou o programa “Universidade no Ar”, destinado aos 
professores de todo o país. O programa transmit ia cursos de 
orientação metodológica, letras, ciências, didática e pedagogia. 
Ferraretto (2001) af irma que de um total de 800 inscritos no início, 
o programa terminou dois anos mais tarde com 286 alunos 
recebendo certif icados.  
 Na década de 40 o rád io atinge sua “época de ouro ”, quando 
o aumento do número de emissoras e a concorrência entre elas 
fazem surgir o IBOPE. Nesta mesma fase, com os autoritarismos 
no mundo, as potencial idades do rádio foram usadas em seu favor. 
Getúlio Vargas também o faz, com a transmissão de discursos 
nacionalistas em todas as rádios nacionais.  
A televisão surge em 1950 no Brasil  com a inauguração da 
TV Tupi de São Paulo, essencialmente comercial, o novo meio de 
transmissão de sons e imagens tira o foco do rádio difusor, q ue se 
vê em decadência. A perda de audiência resulta em perda de 
anunciantes, e as emissoras precisam mudar sua atuação para 
continuarem competit ivas no mercado das comunicações.  
 No f inal de 1947, Benjamin Lago elabora um método de 
rádio-escola que passou a ser executado pelo Governo do Estado 
de São Paulo, sob o nome de “Universidade no Ar de São Paulo” é 
apontada por Moreira (1991) como a primeira experiência de 
núcleos de recepção organizados. Com apoio do Senac, Sesc e 
Emissoras Associadas, visava tre inar a classe operária e pequenos 
comerciantes, que ouviam às aulas reunidos e depois debatiam os 
temas abordados com orientação de um professor.  
Outro projeto inovador, apontado por Moreira (1991) , que 
motivou a criação em 57 do Sistema de Rádio Educativ o Nacional 
(SIRENA), com patrocínio do Ministério da Educação, congregava 
11 emissoras que transmitiam programas de alfabetização para 
adultos. Monitores voluntários auxil iavam os alunos nas tarefas 
passadas pelo veículo. O projeto foi extinto em 1963 quan do já 
haviam 47 emissoras incorporadas ao sistema.  
 Neste contexto, é of icialmente fundada em 18 de novembro 
de 1957, a Rádio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), com autorização do Governo Federal, é pioneira na 
radiodifusão universitária. Operando em 1080kHz, em amplitude 
modulada (AM), sempre se caracterizou por não transmitir 
intervalos comerciais e se dedicar a programas jornalístico -
culturais, educativos, música erudita, além de atividades 
promovidas pelos vários setores da Universidade3.  
 Em 1951 Getúlio Vargas cria o Decreto nº.29.783, que altera 
o anterior e intensif ica a concentração das concessões nas mãos 
do Presidente da República. Entretanto, no ano seguinte Café 
Filho revoga o mesmo e em 62 é criado o Código Brasileiro de 
Telecomunicações –  CBT, lei nº. 4.117. Como coloca Peruzzo 
(1995), é resultado da coligação de forças entre Executivo, Forças 
Armadas, parlamentares e empresários.  
                                                 
3 Informações retiradas do site eletrônico oficial da entidade http://www.ufrgs.br/radio/ acessado 
em 22 de maio de 2008, às 13h30. 
 
O CBT é a legislação vigente até hoje, e marca a 
regulamentação da comunicação social no país  em um momento 
crucial para a TV e o rádio, quando os mesmos tinham se 
consolidado como motor de desenvolvimento capital ista no país. 
Este código delineou a forma como estes meios vieram a 
desenvolverem-se no Brasil.  Esta norma reformulou quase todas 
as normas da comunicação, criou o Conselho Nacional de 
Telecomunicações –  CONTEL. Pela primeira vez o Congresso 
Nacional torna-se agente da estrutura administrat iva destes 
órgãos, coisa que antes estava concentrada nas mãos da 
Presidência da República.  
 No mesmo ano, a Associação Brasileira de Empresas de 
Radiodifusão –  ABERT –  foi constituída, demonstrando a força dos 
empresários do setor, que se beneficiou mais que as outras partes 
envolvidas com a nova legislação porque imprimiram pontos 
importantes do ponto de vista mercadológico.  
Os militares também impuseram ao CBT o seu projeto de 
modernização, e em abril de 64 o país mergulha na Ditadura 
Militar, com o objetivo de transformar o Brasil em uma potência 
militar e defender a monopolização capital ista, a al i ança com a 
classe empresarial e média foi necessária, bem como a util ização 
de publicidade nos meios de comunicação e a entrada do capital 
estrangeiro no país.  
Neste momento, os interesses part iculares sobrepuseram -se 
aos nacionais, e foi desrespeitada a Constituição de 1946 que 
proibia a estrangeiros serem proprietários, acionistas ou que 
interferissem intelectualmente em veículos de comunicação. A 
força do capital falou mais alto. Peruzzo (1995), relembra que se 
formou o grupo Civita com a Editora Abril que simboliza hoje 2/3 
de todas as publicações encontradas no mercado, da famíl ia Bloch 
e da TV Globo do Rio de Janeiro.  
Em 1967 é criado o Ministério das Comunicações, o CONTEL 
é substituído pelo Conselho Nacional de Comunicações –  CNC –  e 
inst itui-se o Decreto nº. 236, que regula até hoje, juntamente com 
a CBT as comunicações no Brasil.  
 Na década de 70 os empresários do rádio buscaram dar um 
novo impulso ao meio, que se encontrava em decadência em 
decorrência do avanço da televisão. Peruzzo (1995) enfatiza que 
ocorrem modif icações no meio, que tendem para a especial ização 
das programações e estações, de acordo com cada faixa de 
ouvinte. A transmissão via satél ite permite a formação de redes 
nacionais, uma forma de unif icar a programação e concentrar a 
publicidade nas mãos de poucos grupos do setor, forma -se a 
Transamérica e o Sistema Globo de Rádio. O desenvolvimento e a 
estruturação dos meios de comunicação no f inal da década de 70 
até os anos 90 demonstraram a inf luência polít ica das concessões 
de canais de áudio e vídeo transmissores.  
 
O per íodo do governo de José Sarney pode ser 
cons iderado um dos momentos mais  cr í t icos da 
comunicação, no que tange à d istr ibuição de canais de 
rádio e TV [. . . ]  Sarney ut i l izou concessões e permissões 
de canais como forma de barganha pol í t ica,  chegando a 
se tornar o Pres idente que mais d istr ibuiu canais [ . . . ] .  
(PERUZZO, 1995. p.  66).  
 
 As educativas também passam por reformulações, se 
dedicando mais à divulgação de aspectos culturais do Brasil, como 
a música popular, e deixando de se preocupar diretamente com a 
questão educacional.  
Mesmo com as modif icações, o Governo Federal cria o 
projeto Minerva, programa de 30 minutos, transmitido por todas as 
emissoras do país, com cunho informativo, cultural e recreativo. 
Não conquistando a população, f icou conhecido como “Projeto Me 
Enerva”, dando a idéia de que a rádio educativa é cansativa e 
chata.  
Em fevereiro de 1999, um convênio entre o Ministério da 
Educação (MEC) e a Associação Brasileira das Emissoras de 
Rádio e Televisão (ABERT) reativou o projeto, sendo que todas as 
emissoras associadas à ABERT devem transmit ir três programas 
com notícias do MEC. 
 Com a nova interpretação do conceito de rádio educativa no 
Brasil, voltado às transmissões culturais e não tão preocupado 
com as funções escolares, alguns pesquisadores, como Moreira 
(1991) e Lopes (1970) constatam que a radiodifusão educativa não 
possui uma polít ica educacional para as suas emissoras, que se 
preocupam em atrair ouvintes e para isto, espelham -se nos moldes 
da radiodifusão comercial.  
 Depois de percorrer diversos caminhos, desde o cientif icismo 
erudito cultural 4, à tentativa de editar modelos educacionais 
capazes de mudar a realidade sócio -cultural do país, e as 
propostas culturais, o rádio educativo brasileiro tran sformou-se de 
função educativa em cultural.  
 Pensar na radiotransmissão no Brasil é fazer um paralelo 
com as transformações sociais, polít icas e culturais de nosso povo. 
Pensar a importância deste meio para o desenvolvimento nacional 
é perceber como os meios de comunicação inf luenciam em 
diversos processos e problemáticas sociais, portanto, é importante 
que tenhamos clareza em perceber a importância de se ter 




A importância de democratizar a comunicação para a sociedade  
 
 
A luta pela democratização da comunicação inicia -se com a 
abertura polít ica no f inal da ditadura militar,  momento no qual 
vários movimentos populares ganharam força em diversos setores 
sociais. Essa luta torna-se mais emblemática quando verif ica -se a 
atual concentração dos meios de comunicação no país e sua 
enorme inf luência sobre a população.  
 Segundo dados do Relatório “Os donos da Mídia ” elaborado 
pela EPCOM (Inst ituto de Pesquisas em Comunicação, 2000) a 
partir da década de 60 formaram-se redes de comunicação que 
controlam a imensa maioria de meios de comunicação no país. São 
                                                 
4
 Cientificismo erudito cultural é um termo utilizado para caracterizar a primeira fase da 
Radiodifusão no Brasil, sendo entendido como a busca pelo entendimento de problemas à 
partir da ciência, ferramenta esta utilizada para difundir conhecimentos e informações. Esse 
seria erudito na medida em que busca a cultura clássica como eixo central de difusãocultural.   
somente seis redes privadas nacionais, com 138 grupos af il iados, 
que mantém 668 veículos de comunicação, dentre rádios, 
televisões e impressos.  
 Ainda segundo este documento, os meios de comunicação 
são instrumentos de poder regional e nacional, contam com 
orçamento publicitário aproximado de cinco bilhões de reais, sendo 
que destes, apenas 5%, ou seja, 265 milhões de Reais são 
destinados aos meios radiofônicos de difusão de informações. 
Além disto, o rádio e a televisão são as maiores e únicas fontes de 
informação para a maioria da população, sendo que 88% dos 
brasi leiros ouvem rádio todos os dias.  
 Neste contexto, a luta pela democratização dos meios de 
comunicação seria uma importante ferramenta de abertura polít ica, 
de difusão cultural e de propagação da diversidade brasi leira. Isso 
porque os meios de comunicação como estão arranjados, 
centralizam a informação a ser transmitida e os seus conteúdos, 
de forma a perpetuar a dominação polít ica e econômica no país. O 
desenvolvimento dos meios de comunicação de massa inf lui 
diretamente no desenvolvimento social, polít ico, cultural e 
econômico de uma sociedade, pois estes são causa e efeito da s 
mesmas, como bem coloca Schramm:  
 
Um sistema mais ef ic iente de comunicação fac i l i ta o 
desenvolv imento industr ia l;  e este torna mais fáci l  o  
desenvolv imento da comunicação.  Mais  e melhores 
jornais fornecem mais  argumentos para aprender  a ler ,  e 
numa al ta taxa de a lfabet ização se encontra a razão de 
ter  mais e melhores jornais . Quanto mais as pessoas se 
sentem capazes de tomar parte nas at iv idades polí t icas, 
mais sent irão a necessidade de educação e informação. 
Quanto mais informações recebem, mais interes sados 
estarão nos acontec imentos pol í t icos. A h istór ia t íp ica 
do desenvolv imento dos meios de comunicação, em 
países onde estão mais avançados, é uma cadeia de 
interações em que a educação,  a indústr ia , a 
urbanização,  a renda nac ional  e a par t ic ipação em 
pol í t ica e os meios de comunicação colet iva 
desenvolveram-se todos juntos,  es t imulando-se 
rec iprocamente. (SCHRAMM, 1965.  p. 5 -6)  
 
 Como Schramm declara, o estímulo recíproco entre 
educação, desenvolvimento econômico (industrial),  urbano, 
aumento de renda e melhoria da qualidade de vida, bem como a 
participação polít ica e nos meios de comunicação resultou, em 
diversos países, o desenvolvimento da sociedade. Ainda, segundo 
ele,  
 
A estrutura da comunicação soc ia l ref lete a estrutura e o 
desenvolv imento da soc iedade.  O tamanho da at iv idade 
de comunicação –  o  desenvolv imento dos meios de 
comunicação colet iva e seus audi tór ios , a transmissão 
dos papéis de comunicação indiv idual  da soc iedade 
tradic ional para as organizações; o crescimento e a 
par t ic ipação das cade ias de comunicação –  tudo isso 
ref lete o desenvolv imento econômico da soc iedade. A 
propr iedade dos meios de comunicação, o uso 
del iberado da comunicação, os contro les a que a 
comunicação está sujei ta ref letem o desenvolv imento 
pol í t ico e f i losóf ico da soc iedade. O conteúdo da 
comunicação em um dado momento ref le te os padrões 
de valores da soc iedade. As redes de comunicação, que 
determinam que informação deve emit ir  e quem part ic ipa 
dela e com quem são ref lexo da homogeneidade da 
cultura e geograf ia dentro da soc iedade.  (SCHRAMM, 
1965.  p.4-5)  
 
 Assim, pode-se concluir que os meios de comunicação de 
massas inf luenciam diretamente no desenvolvimento social, 
polít ico, cultural, educacional e econômico do país onde estão 
inseridos. Portanto, torna-se clara a necessidade de ampliar em 
quantidade e qualidade os meios de comunicação disponíveis para 
informar e formar a sociedade.  
 Na década de 80, a UNESCO, af im de aprofundar os estudos 
sobre os f luxos de informação no mundo, expôs um Relatório com 
um quadro de desequilíbrio absoluto dos chamados f luxos 
informativos no globo. Relatou ao mundo, com pormenores, as 
terríveis conseqüências, para muitos países, do fato de não 
parti lharem de forma plena das vantagens do exercício do Direito 
de Comunicar, mostrando principa lmente que esta falta de direito 
levaria os mesmos a simples receptores, f icando à margem da 
chamada sociedade da informação, que se consolidou neste 
mesmo período.  
Porém, a abordagem dada pela Organização Mundial do 
Comércio enfatiza a natureza de serviço dos meios de 
comunicação, bem como acontece no Brasil, não dando 
importância para seu viés social, polít ico e cultural, bem como 
também não enfatizando as mazelas geradas pelo monopólio 
global da informação. Sodré crit ica este padrão;  
 
Se o rádio bras i lei ro segue os padrões do modelo norte -
americano em termos de estrutura legal,  exploração 
comercia l do veículo,  natureza c lass ista do meio e de 
suas mensagens, padrões formais de estét ica [ . . . ]  
reforçam os valores dessa estrutura,  d igamos,  
hegemônica. (SODRÉ, 1980. p.29)  
  
 A comunicação é o grande desafio científ ico e polít ico do 
século XXI. O tr iunfo das técnicas aproxima os homens de toda a 
sociedade, ao mesmo tempo em que obriga, efetivamente, um 
esforço conjunto de conhecimento e de compreensão entre si , pois 
essa aproximação torna mais visível as diferenças culturais, 
sociais e rel igiosas, e exige uma maior plural idade dos meios de 
informação e comunicação para contemplar tamanha diversidade.  
 O direito de comunicação  ou o direito à comunicação ,  que 
pode ser definido como “direito de todo indivíduo, coletividade ou 
Estado ao acesso aos meios, à produção, à distribuição e à 
recepção de conteúdos comunicativos de qualquer natureza”  
(LIMA, 2006. p.19), seria importante na sociedade para incentivar 
uma maior plural idade de idéias:  
 
[ . . . ]  a d iscussão e as exper iênc ias podem e devem ir  
muito a lém da questão da ‘posse’ dos meios de 
produção. A democrat ização passa a ser pensada num 
contexto mui to mais amplo,  que envolve e lementos como 
a exper imentação estét ica,  a exploração das 
potenc ia l idades de formação de redes, a d is tr ibuição de 
mídia v ia internet  e a construção colet iva do 
conhec imento.  (LIMA, 2006.  p. 189).  
 
 Portanto, como bem coloca Lima (2006), mais do que ampliar 
o número de transmissores de informação , é importante incentivar 
a diversif icação e a qualidade das produções, sejam elas áudio -
visuais ou impressas. Para isso, é fundamental que o Estado tenha 
uma clara proposta para o incentivo a esses mecanismos, bem 
como a criação/ampliação de meios públicos de difusão da 
informação, não vinculados às pressões mercadológicas.  
Apesar da garantia de plural idade dos meios de 
comunicação, na clara menção à complementaridade dos 
sistemas privados, públicos e estatais, no ordenamento jurídico 
brasi leiro, na Consti tuição Federal de 1988, nos seguintes art igos:  
 
Art . 221  –  A produção e a programação das emissoras 
de rádio e te levisão atenderão aos seguintes pr incíp ios:  
I  –  preferênc ia a f inal idades educat ivas, ar t ís t icas, 
cultura is  e informat ivas;  
I I  –  promoção da cultura nacional e regional e 
est ímulo à produção independente  que objet ive sua 
d ivulgação;  
I I I  –  regionalização da produção cultural,  art íst ica e 
jornalíst ica ,  conforme percentuais  estabelec idos em le i ;  
Art . 223  –  Compete ao poder Execut ivo outorgar e 
renovar concessão, permissão e autor ização para o 
serviço de radiodifusão sonora e de sons e imagens,  
observado o pr inc íp io da complementaridade dos 
sistemas privado, público e estatal .  
 
Inclusive, quando no Art.  221, se prevê a preferência para as 
emissoras com f inalidades educativas, tanto quanto a promoção da 
cultura nacional e regional e o estímulo à produção independente, 
e, ao analisarmos a realidade nacional percebe -se o contrário, o 
que temos no Brasil hoje é o oligopólio dos meios de comunicação 
por grupos restritos, comerciais; isso porque a legislação atual é  
 
[ . . . ]  uma colcha de reta lhos mal costurada,  com sér ios 
problemas concei tuais  e de arranjos legais , resul tantes 
da bata lha perdida pelo movimento de democrat ização da 
comunicação durante o processo de e laboração 
const i tuc ional [ . . . ]  qualquer novo marco regulatór io para 
as comunicações, prec isa resgatar,  por  exemplo, o 
caráter públ ico de toda a radiodifusão, reconhecendo que 
a idéia de complementar idade entre s istemas pr ivado,  
públ ico e estata l é uma armadilha que tende a tornar  o 
públ ico e o estatal  s imples guetos d iante de um colossal  
s istema pr ivado-comercial .  (RAMOS, 2008. p.6 5)  
 
 São inúmeros ordenamentos jurídicos que, de forma 
conjunta, deveriam regular a radiodifusão no país. Porém, Ramos 
aponta que o que temos hoje no Brasil  é um beneficiamento dos 
sistemas privados, de poucos grupos comerciais, em detrimento da 
verdadeira l iberdade de expressão de todas as comunidades 
interessadas em difundir informação, cultura e entretenimento.  
                                                 
5  Entrevista cedida à Revista MídiaCom Democracia – Revista do Fórum Nacional pela 
Democratização da Comunicação. Fevereiro de 2008. nº. 7.  Murilo Ramos é pós-doutor em 
Comunicação pela Unicamp, doutor em Comunicação pela University of Missouri-Columbia, 
EUA. Professor da Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília (Unb) onde 
coordena o Laboratório de Políticas de Comunicação (LaPCom). 
 
 As dif iculdades sentidas por entidades comunitárias e 
Instituições de Ensino para outorgas de difusão de conteúdos 
radiofônicos em suas regiões e a pressão do Ministério das 
Comunicações para a repressão de rádios “piratas” ou i legalmente 
funcionando, amplia a necessidade de debater-se a importância de 
uma legislação clara e que priorize a ampliação dos sistemas 
público, estatal e comercial .   
 
[ . . . ]  es te ano deverá,  f ina lmente,  abr igar  a Conferênc ia 
Nac ional de Comunicação. Tendo em vis ta o acelerado 
processo de convergênc ia tecnológica e a falta de 
regulamentação no setor de comunicação socia l no 
Bras i l ,  é cada d ia mais urgente a real ização de um a 
ampla d iscussão sobre o tema.  (VECCHIA,  2008.  p.9 6)  
 
 
Para este ano, entidades da sociedade civi l organizada, 
como o Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação 
(FNDC) e o Coletivo Intervozes, estão mobil izando -se para a 
realização da Conferência Nacional de Comunicação.  
Segundo o Coordenador geral do FNDC, a “proposta é que 
ela seja constituída pelos movimentos soc iais e a sociedade civil, 
articulando-se com parlamentares, partidos polít icos e governo 
federal”. (SCHRÖDER, 2008. p.9). Ainda segundo ele, a 
expectativa é que as propostas ali apresentadas sejam 
incorporadas de fato pelo Executivo, transformando -se em polít icas 
públicas. De encontro a essas expectativas, o Ministério das 
Comunicações lançou, em 22 de abril de 2008, a Consulta Pública 
sobre Atualização das Polít icas Públicas em Telecomunicações 7, 
via site eletrônico.  
Nesta consulta, foram apresentadas 21 questões sobre vários 
temas, e durante 75 dias foram recolhidas 2.600 contribuições, que 
foram compiladas e analisadas para agora constarem na segunda 
fase da consulta pública, ainda em andamento.  
                                                 
6  Reportagem escrita por Veridiana Dalla Vecchia na Revista MídiaCom Democracia – Revista 
do Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação. Fevereiro de 2008. nº. 7.   
 
7
 Conforme pode ser acompanhado no site 
http://www.mc.gov.br/sistemas/consulta/default.asp?IDTextoBase= acesso em 20/08/2008. 
 A necessidade de atualizar a legislação referente à 
comunicação social no país, e mais especif icamente, a legislação 
a respeito da radiodifusão educativa, é incipiente. O marco 
regulatório da comunicação remonta a tempos em que ainda 
éramos um país ditatorial, uma realidade completamente diferente 
da que vivemos hoje, em um mundo globalizado, sem fronteiras 
para a informação e a organização social.  
Com a entrada de sistemas de transmissão digitais e com o 
maior acesso da população às mídias eletrônicas, a expansão da 
comunicação no país e no mundo torna incipiente a necessidade 
de abrir espaço para estas novas experiências, bem como de 
ampliar os emissores de informação, o que demanda uma 
legislação clara, processos burocráticos transparentes para a 
obtenção de licenças, mobil ização social, reativação do Conselho 
de Comunicação Social, revisão das concessões comerciais, e 
principalmente, o fortalecimento do sistema público de 
radiotransmissão.  
 As rádios universitárias são importantes atores neste 
processo de democratizar a comunicação e de transmit ir 
informações não voltadas para as necessidades mercadológicas, 
portanto, o próximo capítulo buscará entrar mais no tema das 
rádios universitárias e em qual medida as mesmas podem ser 
ferramentas de mudança social,  polít ica, cultural e educativa no 
nosso país.   
 
 




Se a univers idade é depos itár ia do saber  
mundia l ,  por que não deixar transbordar  
um pouco desse saber para as 
populações v izinhas e ass im mostrar  a 
sua ut i l idade? Uma univers idade não 
deve ser uma torre de marf im onde 
inte lec tuais se deixam entusiasmar com o 
conhec imento sem par t i lhá- lo com o 
mundo que os cerca.  
 
Muhammad Yunus, 2006  
 
 
 As Universidades são centros de produção de 
conhecimentos, locais onde parcelas da população podem estuda r 
o universo que os cerca, desfrutar do saber e abrir novos 
horizontes para o conhecimento. Como são ambientes restri tos a 
parcelas da população, sempre est iveram no centro da sociedade, 
e de certa maneira inf luenciam a mesma e são inf luenciadas por 
ela.  
 Tão importante quanto o que seu papel de produzir 
conhecimentos, é seu papel de difundi -los na sociedade, 
aplicando-os na prática diária para a melhora da qualidade de vida 
de todos, sejam estudantes ou não. Isso se consolida através do 
tripé universitário: o ensino, a pesquisa e a extensão.  
A util ização de meios de comunicação e, principalmente, de 
radiodifusão para a consolidação destes princípios é um desafio 
para as Universidades Públicas do país, por conta de 
impedimentos legais, burocrát icos e até mesmo econômicos. Desta 
forma, poucas Universidades conseguem fazê -lo. Além disto, o 
grande desafio destas rádios é se manter convicta em seus ideais 
e não se espelhar nas rádios comerciais, sendo verdadeiros 
instrumentos de formação, educação e transmissão  de 
conhecimentos não hegemônicos e de culturas regionais.  
Analisar um caso em particular, como a Rádio Universidade 
do Rio Grande do Sul, é um trabalho de benchmarking, já que a 
mesma é referencia na execução da radiodifusão universitária, 
assim podemos verif icar os melhores caminhos o plano de 
implantação da Rádio UFPR.   
 
 
Universidades Federais com Rádios Universitárias  
 
 
Este estudo restringe-se às emissoras de Rádio ligadas às 
Universidades Federais. Serão consideradas, portanto, Rádios 
Universitárias Públicas àquelas que estejam vinculadas às 
Universidades Públicas Federais, integradas ao Governo Federal.  
 O Ministério da Educação 8 contabil iza 52 Instituições de 
Ensino Superior no país, e a pesquisadora Sandra de Deus (2003) 
fez um levantamento de quais delas possuem rádios ligadas à sua 
administração, percebeu que 18 delas possuem emissoras de 
rádio, sendo que a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
opera duas emissoras, uma AM e outra FM, total izando, portanto 
19 emissoras de rádios. Isso signif ica que 33% das instituições 
federais de ensino superior operam emissoras de rádio, a Tabela 
01 apresenta a relação das Universidades Federais no Brasil 
indicando quais têm emissoras e em qual freqüência são 
transmit idas.  
  
 Tabela 01:  Inst i tu ições Federais  e suas emissoras de radiodifusão  
INSTITUIÇÃO SIGLA 
CURSOS OFERTADOS NO 
DEPARTAMENTO DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL  
AM FM 
Região Norte  
Fundação 
Univers idade Federal 
do Acre 
UFAC JORNALISMO - -  
Fundação 
Univers idade Federal 
do Amapá 
UNIFAP Não há -  -  
                                                 
8 Ministério da Educação (MEC), informação contida no site http://www.mec.gov.br acessado 
em 22 de maio de 2008 às 17h00. 
 
Univers idade Federal 
do Amazonas  
UFAM JORNALISMO e RP -  -  
Univers idade Federal 
do Pará 
UFPA JORNALISMO e RP -  -  
Univers idade Federal 
Rural da Amazônia  
UFRA Não há -  -  
Fundação 
Univers idade Federal 
de Rondônia  
UNIR Não há -  -  
Fundação 
Univers idade Federal 
de Rora ima 
UFRR COMUNICAÇÃO SOCIAL -  -  
Univers idade Federal 
de Tocantins  
UFT JORNALISMO - -  
Região Nordeste  
Fundação 
Univers idade Federal 
do Vale do São 
Franc isco 
UNIVASF Não há -  -  
Univers idade Federal 
do Recôncavo da 
Bahia 
UFRB JORNALISMO - -  
Univers idade Federal 
de Alagoas  
UFAL JORNALISMO e RP -  -  
Univers idade Federal 
da Bahia 
UFBA 
JORNALISMO e Produção 
Em Comunicação e Cultura  
-  -  
Univers idade Federal 
do Ceará 
UFC Comunicação Soc ia l  -  107,9 
Fundação 
Univers idade Federal 
do Maranhão 
UFMA 
JORNALISMO, RP e 
Radia l ismo 
-  106,9 
Univers idade Federal 
da Paraíba 
UFPB Não há -  -  
Univers idade Federal 
de Pernambuco 
UFPE 
JORNALISMO, PP e 
Radia l ismo (Rádio/TV)  
820 99,9 
Univers idade Federal 
Rural de Pernambuco 
UFRPE Não há -  -  
Fundação 
Univers idade Federal 
do Piauí  
UFPI  COMUNICAÇÃO SOCIAL -  -  
Univers idade Federal 
do Rio Grande do 
Nor te 
UFRN PP -  88,9 
Fundação 
Univers idade Federal 
de Sergipe 
UFS Não há -  -  
Univers idade Federal 
de Campina Grande 
UFCG Não há -  -  
Univers idade Federal 
Rural do Semi-Ár ido 
UFERSA Não há -  -  





Não há -  -  





Não há -  -  
Região Oeste 
Univers idade Federal 
da Grande Dourados  
UFGD Não há -  -  
Fundação 
Univers idade de 
Brasí l ia  
UnB 
JORNALISMO, PP e 
Audiovisuais  
-  -  
Univers idade Federal 
de Goiás  
UFG JORNALISMO, PP e RP 870 -  
Fundação 
Univers idade Federal 
do Mato Grosso 
UFMT JORNALISMO - -  
Fundação 
Univers idade Federal 
de Mato Grosso do Sul  
UFMS COMUNICAÇÃO SOCIAL -  -  
Região Sudeste 
Fundação 
Univers idade Federal 
do ABC 
UFABC Não há -  -  
Univers idade Federal 
do Espír i to  Santo  
UFES COMUNICAÇÃO SOCIAL -  104,7 
Univers idade Federal 
Fluminense 
UFF Não há -  -  
Univers idade Federal 
de Juiz de Fora  
UFJF COMUNICAÇÃO SOCIAL -  87,9 
Univers idade Federal 
de Lavras  
UFLA Não há -  105,7 
Univers idade Federal 
de Minas Gerais  
UFMG 
JORNALISMO, PP, RP e 
Radia l ismo 
-  -  
Fundação 
Univers idade Federal 
de Ouro Preto  
UFOP JORNALISMO - 106,3 
Univers idade Federal 
Rural do Rio de 
Janeiro  
UFRRJ Não há -  -  
Fundação 
Univers idade Federal 
de São Car los  
UFSCar  Não há -  -  
Univers idade Federal 
de São Paulo  
UNIFESP Não há -  -  
Fundação 
Univers idade Federal 
de Uber lândia  
UFU JORNALISMO - 107,5 
Fundação 
Univers idade Federal 
de Viçosa 
UFV JORNALISMO - 100,7 
Univers idade Federal 
do Estado do Rio de 
Janeiro  
UNIRIO Não há -  -  
Univers idade Federal 
do Rio de Janeiro  
UFRJ COMUNICAÇÃO SOCIAL -  -  
Univers idade Federal 
de I tajubá 
UNIFEI  Sem dados  1570 -  
Fundação 
Univers idade Federal 
de São João del  Rei  
UFSJ Sem dados  -  -  
Univers idade Federal 
de Alfenas  
UNIFAL Não há -  -  
Univers idade Federal 
do Tr iângulo Mineiro  
UFTM Não há -  -  
Univers idade Federal 
dos Vales do 
Jequit inhonha e 
Mucur i  
UFVJM Não há -  -  
Faculdade de 
Medic ina do Tr iangulo 
Mineiro  
FMTM Não há -  104,9 
Centro Federal de 
Educação Tecnológica 
“Celso Suckow da 
CEFET 
RJ 
Sem dados  -  -  
Fonseca”  
Centro Federal de 
Educação Tecnológica 
de Minas Gerais  
CEFET 
MG 
Não há -  -  
Região Sul  
Fundação 
Univers idade Federal 
do Rio Grande 
FURG Não há -  106,7 
Univers idade Federal  
do Rio Grande do Sul  
UFRGS JORNALISMO, PP e RP 1080 -  
Univers idade Federal 
de Santa Catar ina  
UFSC JORNALISMO - -  
Univers idade Federal 
do Paraná 
UFPR JORNALISMO, PP e RP -  -  
Fundação 
Univers idade Federal 
de Pelotas  
UFPEL Não há -  107,9 
Univers idade Federal 
de Santa Mar ia  
UFSM JORNALISMO, PP e RP 800 -  
Univers idade 
Tecnológica Federal  
do Paraná 
UTFPR Não há -  -  
Instituições Isoladas/Integradas  
Fundação Faculdade 
Federal de Ciênc ias 
Médicas de Porto 
Alegre 
FFFCMPA Não há -  -  
 
Fonte  Adaptado de  DEUS, 2003. p 327-338. Complementado com dados 
levantados pela presente da pesquisadora nos s ites  das Ins t i tuições de 
ens ino super ior  do Brasi l .  
  
 Através dos dados desta Tabela, podemos perceber que 
diversas universidades que possuem cursos de comunicação socia l 
não possuem rádios universitárias, ao mesmo tempo em que 
algumas universidades que possuem rádios universitárias não 
ofertam cursos de comunicação social.  
 Entende-se que as rádios universitárias são importantes 
ferramentas para suas entidades externarem o papel social a qual 
se propõe como entidades públicas de ensino, portanto, 
importantes mesmo não havendo cursos de comunicação social, 
são importantes para a Universidade como um todo.  
Mas é importante perceber que, estas rádios devem ter papel 
educativo, e em se tendo um curso de comunicação social, devem 
tornar-se instrumento de ensino, pesquisa e extensão dos mesmos.  
Em grande parte, não somente os cursos de comunicação 
podem se util izar desta ferramenta para ensino para seus 
estudantes, todos os cursos tem esta possibi l idade de util izar os 
meios de comunicação em suas variadas l inhas de pesquisa.  
 A legislação brasileira não é clara a respeito da 
radiotransmissão educativa. Muitas destas Rádios Universitárias 
não têm participação estudantil, nem mesmo integram-se aos 
cursos de comunicação social,  quando existentes em suas 
inst ituições.  
Importante é ref letir sobre o papel desempenhado por 
emissoras de rádio ligadas às Universidades públicas, pois se as 
mesmas podem (e devem) ser laboratórios para o complemento da 
formação, ao mesmo tempo, por pertencerem a universidades 
federais, configuram-se em emissoras públicas prontas a permitir a 
participação de diferentes segmentos da sociedade garantindo 
assim o debate de idéias heterogêneas.  
 A legislação brasileira não faz referencia funcional ou 
conceitual sobre as rádios universitárias, sejam públicas ou 
privadas. Pela legislação atual, as universidades podem executar 
os serviços de radiodifusão, sendo enquadradas como rádios 
educativas.  
 No Código Brasileiro de Telecomunicações, de 1962 
(BRASIL, 1995) não há definições a respeito do papel a ser 
desempenhado pelas rádios universitárias, principalmente as 
ligadas a inst ituições públicas. Esta falta de amparo legal pode ser 
uma das causas que fazem com que as mesmas permaneçam 
isoladas, cada uma com seus próprios modelos de programação e 
vinculação com a Instituição de Ensino Superior.  
Segundo levantamento de Deus (2002), muitas rádios 
universitárias reproduzem o que fazem as rádios comerciais, 
descartando sua importante contribuição para a formação de novos 
comunicólogos e a transformação da Universidade e da sociedade.  
 È importante percebermos, através da análise da Figura 01 a 
localização geográfica de cada uma destas Rádios Universitárias, 
o que nos mostra uma concentração de rádios em uma parte 
restrita do território, em comparação com a distr ibuição das 




Fonte: Mapa feito à partir de levantamento de dados da Tabela 01, 
apresentada acima com dados de DEUS, 2003.  
 
 
Analisando o mapa da Figura 01, podemos perceber que a 
maioria das Universidades que têm rádios universitárias está 
localizada no estado de Minas Gerais e Rio Grande do Sul. A 
região norte não apresenta nenhuma universidade com emissoras 
de rádio.  
Isso é uma triste constatação, se pensamos que as rádios 
universitárias são ferramentas de transmissão de conhecimentos 
para a população, e uma forma de diversif icação aos ol igopólios da 
informação comercial, além de ferramentas de pro dução de 
conhecimento.  
 Pensar as rádios universitárias públicas nos leva a ref letir 
sobre o papel que as mesmas devem desempenhar, além de 
ferramenta de formação dos alunos, divulgação de conhecimentos, 
democratização da comunicação e extensão universitár ia, as 
mesmas devem buscar parâmetros para pelo menos duas 
perspectivas [ laboratorial e pública] na sua prática diária, além de 
suas formas de vinculação e localização [nos organogramas das 
universidades].  
Por ser uma inst ituição pública, já se define uma das 
premissas básicas das Rádios Universitárias, a de reconhecer a 
pluralidade cultural através de espaços destinados para os 
diferentes públicos. Esta posição é defendida por Herrera Huérfano 
(2001):  
 
Pensar nos d iferentes públ icos e, 
sobretudo, nestes como grupos capazes 
de desenvolverem-se implica em assumir,  
na produção radiofônica, o objet ivo de 
informar, educar (mais que s implesmente 
entreter)  é assumir  um sistema de 
radiodifusão públ ica como serviço de 
interesse público. (Tradução nossa)  
 
Porém, não é esta a realidade vivida no país, conforme 
aponta Deus (2002), às rádios universitárias têm sido espelhos das 
comerciais, o que banaliza o seu potencial transformador e 
inovador. Portanto, é extremamente importante que se concret ize 
um modelo para Rádios Universitárias, com um novo marco legal e 
com ações práticas para que estas não sejam meros ref lexos da 
sociedade em que vivemos, mas sim se consolidem em 
ferramentas de mudança sócio -cultural nos espaços em que atuam.  
 
 
Benchmarking: A rádio da UFRGS 
 
 
As Relações Públicas são permeadas pela pesquisa, pelo 
levantamento de informações relevantes para a tomada de 
decisões e para a concepção de planos de ação. É uma das mais 
importantes atribuições da prof issão, sendo tema referenciado em 
dispositivos relat ivos ao exercício prof issional, como leis, 
decretos, resoluções e regulamentações.  
Mas é importante destacar que de nada adianta o prof issional 
de Relações Públicas fazer o levantamento de dados se deles não 
conseguir retirar nenhuma informação relevante para sua própria 
organização. O que o prof issional precisa ter em mente é uti l izar -
se destas ferramentas para alicerçar suas ações, projetos e 
programas. Kunsch enumera como objetivos da pesquisa em 
Relações Públicas:  
 
( . . )  conhecer a opin ião dos públ icos; 
construi r  d iagnóst icos da área ou setor 
de comunicação 
organizac ional / ins t i tuc ional;  conhecer  em 
profundidade a organização, sua 
comunicação e seus públ icos para 
e laboração de planos, projetos e 
programas especia is  de comunicação; 
fazer anál ise ambienta l i nterna e externa, 
ver i f icando quais as impl icações que 
possam afetar  os  re lac ionamentos.  
(2002,  p. 278)  
 
 As pesquisas na área de Relações Públicas podem ser 
classif icadas como quantitat ivas ou qualitat ivas, conforme aponta 
Kunsch, a diferença entre as duas é que a primeira baseia-se na 
mensuração estatística de dados, e as segundas são voltadas para 
a interpretação dos dados, buscando muitas vezes aprofundar 
certas questões, para entender cenários. Qualquer que seja o 
objetivo da pesquisa, as mesmas devem ser empregadas conforme 
necessidade e interesses a serem descobertos.  
 Depois de fazer um levantamento de dados das 
Universidades Públicas Federais que possuem rádios 
universitárias, resolveu-se por aprofundar o conhecimento em um 
caso específ ico: a Rádio  UFRGS. Desta forma, optou-se pela 
pesquisa de benchmarking, o qual auxilia a compreensão da 
realidade através de estudos comparativos e sistemáticos com a 
realidade a ser trabalhada, possibi l i tando assim o confronto de 
realidades de distintas organizações. 
 O Rio Grande do Sul é o estado com maior tradição neste 
campo, suas quatro universidades federais possuem concessões 
de rádio há muito tempo, sendo a Rádio da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul a mais antiga emissora universitária do país, 
tendo sido fundada em 18 de novembro de 1957 .  
 Buscou-se informações e trabalhos científ icos a respeito da 
Rádio da Universidade de UFRGS, escolhida como fonte de 
pesquisa por sua tradição no ensino das ciências das 
comunicações, bem como por ela prezar pela in tegração entre seu 
curso e sua ferramenta de comunicação.  
 No plano de metas da Rádio da Universidade da UFRGS, de 
julho de 2002 a julho de 2003 (apud DEUS, 2003) é defendido o 
interesse de construir um perf i l de rádio universitária pública que 
deve, além de ser laboratório da produção de alunos, professores 
e funcionários, estar comprometida com a educação e com todas 
as demandas da sociedade.  
 Para tanto, a Rádio da UFRGS possui uma programação 
heterogênea, inclui arte, pesquisa, ciência, cultura, informa ção 
jornalíst ica e variadas outras em sua grade de 24h de 
programação. A mesma é preenchida com programas que divulgam 
a produção de professores, acadêmicos e unidades da 
Universidade, além de estar aberta às manifestações da 
sociedade, através de programas de entrevistas, debates e 
divulgações de eventos. A função laboratorial e pública da Rádio 
Universitária pode ser fundamentada como:  
 
[ . . . ]  preocupada com o cresc imento da c idadania,  
destacando em sua programação o debate de idéias 
heterogêneas [ . . . ]  e deve, necessar iamente, contr ibuir  
com a soc iedade no amadurec imento da c idadania.  
Cumpre assim com a sua função de ens ino,  mantém o 
compromisso com a informação e d ifusão do 
conhec imento, com destaque para o jornal ismo 
informat ivo e cultural  e assegura o pe rmanente debate 
de idéias, contemplando as mais  d iferentes v isões da 
soc iedade.  (DEUS, 2002b)  
 
 Quando entrou no ar em 18 de novembro de 1957, sendo a 
primeira emissora universitária do Brasil , a Rádio da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul signif icava o desconhecido. Iniciava 
na radiofonia brasi leira como uma emissora dedicada 
exclusivamente a programas de cunho educativo, cultural e sem 
f ins lucrat ivos. Em 46 anos de existência, a Rádio da UFRGS 
passou por dif iculdades, alterações de programação e p rofundas 
mudanças técnicas. Desde 1995 a rádio adquiriu um sistema de 
automação, o que permitiu que a mesma f icasse no ar durante 24h 
e fosse transmit ida em seu site na internet 9. 
 Hoje se constitui como importante ferramenta de produção 
dos alunos de jornalismo através do programa Por Volta do Meio 
Dia , que semanalmente vai ao ar por meia hora. Surgiu em 1988 e 
passou por inúmeras modif icações, já foi produzido por alunos 
voluntários da Faculdade de Bibl ioteconomia e Comunicação 
(FABICO), atualmente é vinculado a um projeto de extensão do 
curso de jornalismo. 
 Além deste programa, mais cinco programas da rádio são de 
responsabil idade dos alunos de jornalismo e de bolsistas, com a 
coordenação de professores, sendo eles: Por volta do meio dia; 
entrevista colet iva; Em dia com a Ciência; Universidade Aberta, 
Motivos de Campo e Comunidade Acadêmica. Além destes, os 
estudantes participam de projetos de cobertura específ ica, sendo 
repórteres, produtores e apresentadores, com coberturas feitas em 
Feiras, Congressos,  e até mesmo no Fórum Social Mundial, 
quando o mesmo foi em Porto Alegre em 2003.  
 A Rádio da Universidade é atualmente dividida em quatro 
setores, sendo eles: administração; programação e discoteca; 
                                                 
9
 www.ufrgs.br/radio  
jornalismo e técnica. Nestes, cerca de 27 funcionários t rabalham 
diariamente, entre jornalistas, radialistas e assistentes 
administrativos. Além, claro, de estudantes, bolsistas e voluntários 
que atuam nos setores de jornalismo e produção.  
 A função laboratorial da rádio universitária aumentou a 
presença de estudantes nas dependências da mesma, e lhe 
possibil itou explorar a experimentação acadêmica em um meio de 
comunicação genuinamente universitária. Esse entendimento 
deveria ser ampliado às demais Rádios Universitárias do país, 
aprofundando o debate acerca da importância das mesmas para 
um novo direcionamento do jornalismo e dos meios de 
comunicação públicos. Esse é um dos objet ivos que teremos para 
o Plano de Comunicação da Rádio UFPR, como veremos no 
próximo capítulo.  
 
A RADIODIFUSÃO NA UFPR10 
 
 
A Universidade Federal do Paraná, como instituição pública de 
ensino, têm um compromisso com a sociedade que a cerca: aplicar 
os conhecimentos gerados internamente para transformar a 
realidade social, bem como trazer para o debate acadêmico 
questões da mesma. Por isso, um dos princípios da inst ituição é a 
indissociabilidade entre o Ensino, a Pesquisa e a Extensão 11.  
A Rádio UFPR surge como ferramenta para alcançar este 
princípio, porém, administrativamente ela teve que se adaptar às 
possibil idades e à estrutura da insti tuição. Neste processo, a 
polít ica inst itucional, interesses de seus dir igentes e conflitos 
internos levaram a Rádio UFPR para caminhos únicos e dist intos.  
Com cinco anos de existência, a Rádio Web UFPR ainda se vê 
longe de seus objetivos, porém pode-se esperar que, com a 
recente troca de Reitor uma conseqüente mudança de 
direcionamento polít ico-administrat ivo, esperando-se que haja uma 
profunda modif icação na estrutura e funcionamento da mesma, 
voltando os olhos de todos para a necessidade de retornar os 
objetivos de integrar o ensino, pesquisa e extensão em todos os 
meios de produção da UFPR, e assim, transformar a Rádio UFPR 
em ferramenta de formação e informação.   
Portanto, julga-se ser o momento apropriado para o debate de 
seus princípios, missão, visão, funcionamento e participação dos 
públicos da UFPR nesta importante ferramenta de comunicação. 
Para tanto, propõem-se o presente Plano de Comunicação.  
 
                                                 
10 Informações retiradas do site WWW.radio.ufpr.br. 
11 Site da UFPR;  
http://www.ufpr.br/adm/templates/p_index.php?template=1&Cod=80&hierarquia=6.1.1 , acesso 
em 24 de outubro de 2008. 
 
Procedimentos da Pesquisa 
 
 
Para a elaboração do diagnóstico e concepção do Plano de 
Comunicação que se segue, foi feito levantamento de dados de 
variadas formas, durante um período de aproximadamente dois 
anos.  
Como representante estudantil, a autora do presente Plano 
participou de plenárias do Departamento de Comunicação Social, 
de reuniões dos Conselhos Universitários, e de reuniões junto à 
Reitoria a respeito da problemática da Rádio Web UFPR, sendo 
representante discente para o debate do tema.  
Mais especif icamente, foi feito levantamento de dados 
juntamente com a Assessoria de Comunicação da UFPR,  em 
entrevista informal com a representante Patrícia Dorfman, em 10 
de outubro de 2008 as 15h20 em seu gabinete, bem como em 
conversas informais com representantes docentes, dentre eles, 
com a Chefe do Departamento de Comunicação Social da UFPR, 
Gláucia Britto.  
Vários dados foram levantados a partir de pesquisa no site da 






 No dia 08 de julho de 2003 iniciaram-se as transmissões da 
Rádio Web UFPR, considerada a primeira emissora de rádio 
exclusivamente transmitida via internet do Paraná, por contar com 
programação permanente e não demandar o download de arquivos 
de áudio para ser retransmit ida, a mesma pode ser ouvida de 
qualquer lugar que possua conexão com a internet.  
 É mantida pela Universidade Federal do Paraná (UFPR) no 
web site http://www.radio.ufpr.br , e juntamente com a TV UFPR, o 
Departamento de Comunicação e a Imprensa Universitária compõe 
o Pólo de Comunicação da UFPR. Localiza -se no Campus Juvevê, 
cito à Rua Bom Jesus, 650, onde se encontram os estúdios de 
produção de áudio da Rádio Web UFPR.  
 A Rádio Web UFPR aguarda l icença do Ministério Público 
para operar em freqüência modulada, segundo a Assessora de 
Comunicação da UFPR, Patrícia Dorfman12, a l icença para operar a 
Rádio UFPR é de direito da FUNPAR 13, que juntamente com a 
Universidade deve administrar este veículo. A mesma está com 
processo aberto junto ao Ministério das Comunicações desde 2005 
para operar em freqüência modulada, conforme se pode observar 
nas Figuras 02 e 03 –  cópias da Página de Acompanhamento 
Online do Ministério.  
 
                                                 
12
 Entrevista informal com a Assessora de Comunicação da UFPR, Patrícia Dorfman, realizada na própria 
Assessoria no dia 10 de outubro de 2008, as 15h20. 
 
13 FUNPAR – Fundação da Universidade Federal do Paraná. Fundada em 1980, é uma 
instituição de apoio à UFPR, atuando em diversas áreas do conhecimento. Informação retirada 
de 
http://www.funpar.ufpr.br:8088/funpar/index.php?option=com_content&view=article&id=69&Item








A licença seria para o município de São José dos Pinhais, PR; 
e por enquanto a FUNPAR aguarda a doação de um terreno da 
Prefeitura deste município para instalar a antena de transmissões, 
recebida como doação da RTVE. As transmissões serão 
retransmitidas para a cidade de Curit iba.  
Ainda segundo Dorfman, a Web Rádio  UFPFR foi concebida 
de forma experimental, sendo que atualmente tem um programa de 
jornalismo feito pelos estudantes de comunicação da UFPR. 
Posteriormente, a programação será ampliada e dependerá da 
participação dos estudantes e docentes da Federal para ser 






 Conforme podemos observar no web site da Rádio Web 
UFPR, sua missão é levar para mais perto da comunidade a 
Universidade Federal do Paraná. “Juntamente com a UFPR TV a 
Rádio da UFPR chega para exteriorizar o papel social desenvolvido 
por esta Universidade ”14. 
 
 
Objetivos e Metas 
 
 
 Ainda segundo o seu site, a  Rádio Web UFPR visa ser um 
meio interessante, diversif icado e de alto nível para a comunidade 
curit ibana, transmit indo o papel social da Universidade para todos 
os interessados.  
 Tem como objetivo tornar-se uma emissora educativa 
transmit ida via freqüênc ia modulada em 94.5 FM, para toda 
                                                 
14 Retirado do site eletrônico http://www.radio.ufpr.br/index.htm , visitado em 09/05/2008 às 
01h14.  
 
Curit iba e Região Metropolitana, em um projeto encabeçado pela 
Pró-Reitoria de Planejamento da Inst ituição juntamente à FUNPAR 
e à Assessoria de Comunicação.  
 É importante perceber que a missão e os objetivos são 
futuros, não representando a realidade vivida hoje pela Rádio Web 
UFPR. Objet ivos estes que vão ao encontro da intenção de ampliar 
a ação educativa da futura Rádio UFPR, transformando -a em 
ferramenta educacional e de aproximação da comunidade 
acadêmica e a sociedade que a cerca.  
 Patrícia Dorfman, af irma também que é de interesse da 
Instituição incluir o trabalho acadêmico na programação da Rádio, 
dependendo de polít icas específ icas da Universidade para tanto, 
bem como afirma que atualmente isso não vem acontecendo  pois 
espera-se até que se obtenha o direito de transmitir em freqüência 
modulada para iniciar um projeto amplo de promoção da Rádio 
UFPR.  
 
Infra Estrutura  
 
 
A Rádio Web UFPR tem estúdios de áudio -produção, 
localizados no Campus Juvevê, equipados para transmissão via 
web e também freqüência modulada, onde trabalha um jornalista 
responsável pela programação atual: José Wille.  
Não há outros funcionários concursados e contratados 
especif icamente para as funções internas da Rádio, bem como não 
há orçamento da Universidade ou da FUNPAR destinados para sua 
manutenção, principalmente porque ainda não há uma clara 
definição de sua localização no organograma da Instituição.  
 
 
Web site atual da Rádio 
 
 
 O atual web site da Rádio Web UFPR é encontrado no 
endereço http://www.radio.ufpr.br/ ,  apresenta um design simples:  
com três links no menu principal, sendo eles: contatos, história e 
home .  
 A home (f igura 05 ) apresenta um pequeno histórico da Rádio 
Web UFPR, bem como sua programação atual, patrocinadores 
(Banco Itaú) e a logomarca da própria Rádio Web UFPR (f igura 
04), que, ao clicar na mesma, abre uma nova janela (f igura 07) que 
é o aplicativo que possibil ita ouvir à Rádio.  
  A página de contatos  apresenta-se como na f igura 06,  e 
serve como formulário para apresentação de propostas para 
informes da comunidade na Rádio. O histórico  apresenta uma 
história concisa do desenvolvimento do Rádio no Brasil  e no 
Mundo, até chegar à instalação da Rádio Web UFPR, como se vê 
na f igura 08.  
 O web site da Rádio Web UFPR é divulgado no portal de 
informações da Universidade Federal do Paraná (www.ufpr.br), 











A programação da Rádio UFPR pode ser ouvida via internet, 
tem a cada cinco minutos informes referentes a eventos, 
simpósios, congressos, que podem ser cadastrados no site da 
mesma e são gratuitamente inseridos nestes spots.  
 A programação está inalterada desde sua inauguração em 
2003, mantida por um único jornalista responsável, José Wille, a 
programação é dita experimental,  sendo composta pelos seguintes 
quadros: 
 
Quadro 2 –  Programação da Rádio UFPR  
Horário  Programação 
00h00 MPB do passado 
01h00 –  05h59 Cláss icos da MPB 
06h00 MPB do passado 
07h00 –  11h59 Manhã bras i le ira  
12h00 Hora do chor inho  
13h00 MPB instrumental  
14h00 –  17h59 Tarde bras i le ira  
18h00 Hora do chor inho  
19h00 MPB instrumental  
20h00 –  23h59 Cláss icos da MPB 
A cada 5minutos not íc ias da UFPR e da comunidade Univers i tár ia 15 
 
Fonte:  www.radio.ufpr .br  acesso em 08/outubro/2008.  
 
Pode-se perceber que, apesar de mostrar uma variação entre 
suas propostas de programação, é praticamente a mesma durante 
todo o horário de transmissão, contemplando música popular 
brasi leira em suas variadas classif icações.  
Não apresenta variação de conteúdos, nem muito menos 
representa um canal de informação ágil,  moderno e versáti l como 
se propõe a ser em sua página inicial no po rtal web 






Pontos Fortes  
 
 
 Estúdio da rádio  localizado no campus de comunicação 
social;  
 Interesse das partes envolvidas em ampliar a part icipação 
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 Notícias oficiais da Reitoria e órgãos internos da Universidade, bem como há a possibilidade de 
cadastrar eventos/notícias para serem transmitidas na rádio através de formulário no próprio 
site. 
 Não há variação da programação, restringindo -se a MPB; 
 Não há determinação de onde se encontra a Rádio  Web 
UFPR na estrutura da Universidade, sendo dif ícil delimitar 
seus responsáveis diretos, bem como a forma de atuação 
de cada um dos públicos envolvidos, bem como seu 
orçamento;  
 Falta de part icipação da comunidade universitária (docentes, 
discentes e técnicos) não contemplando a variedade de 
produção científ ica, cultural e acadêmica da Universidade 
em sua programação; 
 Pouco conhecimento da Rádio Web UFPR por parte da 
comunidade acadêmica e comunidade próxima à 
Universidade;  
 Web Site pobre de conteúdo e layout;  




Após o diagnóstico da situação, percebe-se o enorme problema 
com o qual nos deparamos. Apesar da FUNPAR buscar a licença 
para operá-la, juntamente com a UFPR, a mesma não apresenta 
organograma interno, nem mesmo externamente pode ser 
enquadrada no organograma da Instituição. Assim, não há 
possibil idade de liberar seu orçamento, nem mesmo contratar 
técnicos e funcionários qualif icados para nela operar. O que a 
Assessoria de Comunicação da UFPR afirma  é que, por enquanto, 
estão aguardando a licença para operar freqüência modulada para 
estruturar a Rádio, e que até lá, a Rádio Web UFPR estaria 
funcionando de forma experimental.  
A dif iculdade aumenta ainda mais, quando pensamos na Rádio 
Web UFPR nos moldes de uma rádio universitária, como 
ferramenta de ensino, pesquisa e extensão dos estudantes da 
mesma, principalmente pela falta de metodologia de trabalho entre 
os diversos setores que deveriam estar envolvidos na 
implementação desta poderosa ferramenta de comunicação da 
UFPR.  
Os interesses de cada um dos segmentos envolvidos seja a 
Assessoria de Comunicação da UFPR, a FUNPAR, o Departamento 
de Comunicação Social, os estudantes, a Reitoria da Universidade 
e a própria comunidade também vão de encontro uns com os 
outros, e desacordos polít icos e administrativos interferem na 
realização de um debate aberto a respeito dos rumos a serem 
tomados.   
Portanto, é de extrema importância a implementação de um 
Plano de Comunicação amplo e que viabil ize o debate e o 
planejamento estratégico da Rádio UFPR, amenizando os conflitos 
e buscando harmonizar os interesses em jogo para alcançar um 
ideal de organização para a Rádio UFPR.  
Assim, o momento não poderia ser mais propício para que um 
prof issional de Relações Públicas auxil ie no diálogo entre as 
partes envolvidas neste importante processo de transição da Rádio 
Web UFPR para a Rádio UFPR, ampliando não só seus públicos, 
mas seu caráter educativo e integrador.  
 
 






O presente plano de comunicação apresenta ações de 
comunicação interna e externa a serem executadas juntamente aos 
públicos da UFPR envolvidos no processo de planejamento e 
implementação de polít icas para que a atual Rádio Web UFPR 
torne-se verdadeiramente uma Rádio Universitária, com 
envolvimento de todos os públicos internos da mesma e ampliando 
seus públicos externos, bem como modif icando seu  modo de 
produção e reprodução.  
 As ações deste plano são divididas em três fases, a primeira 
é uma etapa de planejamento estratégico, a qual trará ações e 
propostas de comunicação voltadas para os públicos internos da 
Rádio e da própria UFPR, com o objet ivo de envolvê-los na 
formulação das polít icas internas e de implementação da Rádio 
UFPR; a segunda etapa começará a ser executada em paralelo a 
esta, e será voltada para a divulgação e promoção da Rádio UFPR 
junto aos diversos públicos internos e externos  da mesma, 
situando-os na mudança em curso.  
A terceira fase será realizada posteriormente a este 
planejamento, e será baseada em ações propostas pelo mesmo, e 
por polít icas de incentivos para produção e reprodução da Rádio 
UFPR junto à seus públicos internos. Para uma maior produção 
acadêmica voltada para a Rádio UFPR, busca -se promover, junto 
aos seus diferentes departamentos e grupos de pesquisa e 
extensão, a formulação de projetos específ icos para a util ização 
da Rádio UFPR como veículo de propagação  da pesquisa, ensino e 
extensão. E para ampliar a reprodução da Rádio UFPR, propõem -
se a alocação de equipamentos de transmissão em locais públicos 
da UFPR, como Restaurante Universitário e cantinas. Além de 
lobby junto aos poderes públicos responsáveis pela licença de 
freqüência modulada para que o processo seja deferido no menor 






Com base no diagnóstico realizado, foi detectada a 
necessidade de estabelecer ações de comunicação que possam 
auxil iar a implantação de uma estratégia de ação que mobilize os 
diversos públicos internos da UFPR na reformulação e util ização 
da Rádio UFPR como instrumento de educação e informação.  
Para tanto, é de extrema importância o acompanhamento de 
um prof issional de Relações Públicas, conforme evidenciado na 
fundamentação teórica, pela necessidade de se fazer um 
planejamento estratégico para a Rádio que contemple ações 
específ icas para cada um dos públicos, bem como diversas formas 









Promover a discussão, divulgação e ampliação das polít icas 
estratégicas para a implantação da Rádio UFPR como veículo de 





 Estimular o debate entre diversos públicos, af im de 
buscar situar a Rádio UFPR no ordenamento jurídico-
administrativo da Instituição de Ensino Superior a qual 
pertence: a UFPR; 
 Realizar um Ciclo de Seminários de Planejamento 
Participativo com os diferenciados públicos internos da 
UFPR (docentes, discentes, Reitoria, Assessoria de 
Comunicação, Funcionários) a f im de harmonizar seus 
interesses e estabelecer metas e formas de ação;  
 Divulgar e promover a Rádio UFPR junto a seus públicos 
internos e externos;  
 Incentivar a produção acadêmico -científ ica para a Rádio 
UFPR; através da part icipação de Departamentos e 






Internos , estão situados institucionalmente dentro da  Universidade 
e tem interesses diretos na Rádio UFPR, sendo eles:  
 Reitoria da Universidade 
 FUNPAR 
 Assessoria de Comunicação da UFPR 
 Departamento de Comunicação Social  
 Demais Departamentos da UFPR 
 Grupos de Ensino, Pesquisa e Extensão  
 Diretório Central dos Estudantes, Sinditest e APUFPR, como 
entidades representativas, respectivamente, dos estudantes, 
professores e técnicos.  
 
 
Externos , são interessados em receber notícias da Universidade, 
bem como estão dentre àqueles que a mesma, como Instituição 
Pública de Ensino, deve estender seus conhecimentos, é a 
comunidade em geral ,  estudantes interessados em ingressar na 
Universidade, inst i tutos de pesquisas, escolas, entidades sociais, 
governo, sociedade civi l, estudantes e professores de outras 






A estratégia geral para a consolidação do presente Plano de 
Comunicação pode ser observada sistematicamente através de três 
ações principais, sendo elas:  
 
Seminário de Planejamento Participativo  
Divulgação e Promoção Institucional da Rádio UFPR  
Incentivar a produção acadêmica para a Rádio UFPR bem como 
Instalar mecanismos de reprodução em espaços públicos 
da UFPR.  
 
 
Cada uma destas ações poderia inf luenciar posit ivamente os 
públicos citados e assim alcançar o objetivo de implantar uma 
Rádio Universitária na UFPR. Cada um deles é mais bem 
detalhado nos Planos específ icos de ação, citados a partir da 






Os recursos apresentados a seguir se referem às 
necessidades para a implementação de todo o Plano de 
Comunicação acima apresentado, para a implementação da Rádio 






Web Design Design 
Design Gráfico Design 
Equipe de Produção da TV UFPR TV UFPR 





Seminários de Planejamento Part icipativo  R$ 4 619,00 
Divulgação e Promoção Insti tucional da Rádio 
UFPR 
R$ 1 550,00 
Instalar mecanismos de reprodução  R$ 5 000,00 
  






Controle e Avaliação 
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  Valores estimados em Dezembro de 2008. 
 
A efetividade das ações propostas neste plano poderão ser 
avaliadas de acordo com as seguintes ações:  
 
 Aplicar pesquisa de opinião com os públicos internos e 
externos da UFPR para medir o grau de conhecimento e 
participação na Rádio UFPR;  
 Acompanhamento e controle da quantidade de bolsistas 
da Rádio UFPR e sua produção na mesma;  
 Medir quantitativamente o número de acessos ao portal 
da Rádio UFPR; 
 
 



















































Seminário de Planejamento 
Participativo 
  1 2 3 4  5 6 7      
Evento de Lançamento da nova 
Rádio UFPR  
           x    
Divulgação dos Seminários da 
Rádio UFPR  
x x x x x x x x x x      
Divulgação da nova Rádio UFPR           x x x x x 
Polít icas de Produção          x x x x x x x 
Instrumentos de Reprodução            x x   
 
6. Planos Específicos: 




 Realizar uma série de eventos, envolvendo os variados 
públicos já citados, para que os mesmos debatam a reformulação a 
Rádio UFPR; definir o organograma interno da Rádio UFPR, bem 
como seu orçamento e formas de atuação de cada um dos públicos 
interessados em participar ativamente da mesma.  
 Durante o ano let ivo de 2009 os encontros fomentarão a 
construção conjunta de polít icas para a implantação da Rádio 
UFPR, através de debates específ icos sobre cada um dos temas 
que englobam tal mudança, conforme pode ser observado no 
Cronograma do Evento.  
 
 
Objetivos Específicos:  
 Envolver os diversos públicos na formulação de polít icas 
estratégicas para a part icipação conjunta na reformulação 
da Rádio UFPR; 
 Debater a localização da Rádio UFPR dentro do 
organograma da UFPR, bem como propor seu próprio 
organograma e orçamento;  
 Debater a importância deste meio de comunicação para a 
formação e informação dos variados públicos da 
inst ituição, bem como harmonizar interesses de cada um 
deles; 
 Abrir espaço para a produção acadêmica e científ ica 
através de projetos específ icos de cada um dos 
departamentos envolvidos, bem como abrir espaço para 






 A partir do Diagnóstico levantado, percebe-se que todos os 
públicos internos desejam integrar suas ações para transformar a 
Rádio Web UFPR em um veículo de comunicação e difusão de 
conhecimentos integrados à pesquisa, extensão e ensino dentro da 
Universidade.  
 No entanto, a falta de comunicação e construção conjunta de 
tais diretrizes inviabil izou seu debate. Portanto, um Seminário de 
Planejamento Participativo seria a ferramenta mais indicada para 
fomentar tal debate, além de informar todos a respeito da atual 
situação e das possibi l idades de consolidação deste projeto, abre 




Ao longo do ano letivo de 2009, serão realizados debates 
acerca da Rádio UFPR, com representantes de cada um dos 
públicos, sendo que estes formarão uma mesa debatedora.  
Os debates serão realizados no Anfiteatro do campus de 
Comunicação Social da UFPR, sendo que para cada um deles 
haverá um mediador específ ico, conforme tema do encontro. Os 
mediadores serão responsáveis por abrir a mesa de debates, 
dando introdução ao tema e auxil iando em questões específ icas.  
Estes debates serão abertos à participação de interessados, 
sendo que estes poderão acompanhar e participar das discussões, 
haverão rodadas de perguntas do público para a mesa de 




Público interno da UFPR, dentre os convidados para formar a Mesa 
de Debates, f iguram: 
  Representantes da Reitoria da Universidade ; 
  Representantes da Pró-Reitoria de Planejamento; 
  Representantes da Assessoria de Comunicação;  
  Representantes da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis;  
  Representantes da FUNPAR; 
  Docentes do Departamento de Comunicação Social;  
  Representante do Setorial de Ciências Humanas, Letras e 
Artes; 
  Representante do Departamento de Tecnologia; 
  Representante do Departamento de Musica; 
  Representantes dos Estudantes, através de indicações de 
seus órgãos representat ivos, o Centro Acadêmico de 
Comunicação (CACOS) e o Di retório Central dos Estudantes 
(DCE); 
  Representantes dos Técnicos da UFPR, indicados pelo 
SINDITEST. 
 
Ainda serão convidados a participar dos debates, como publico 
ouvinte e com possibi l idade de direcionar perguntas para a mesa:  
  Representantes dos demais Departamentos da UFPR;  
  Comunidade Acadêmica da UFPR 
  Docentes, Discentes e Técnicos da UFPR;  
  Ativistas de movimentos sociais pela Democratização da 
Comunicação;  
  Representantes de Meios de Comunicação do Estado do 
Paraná; 
  Representantes de Rádios Comunitárias e Universitárias ; 
  Comunidade Externa da UFPR.  
 
 
Instrumentos de Ação 
 Realização do Ciclo de Seminários de Planejamento 
Participativo da Rádio UFPR; 
 Convites para os componentes da Mesa de Debates;  
 Material de divulgação 
o 100 Cartazes A2 - Divulgação do Seminário 
Participativo 
o 200 Cartazes A3 –  Específ ico de cada evento  






Itens Fornecedores Valores 
   
Impressão do Material Gráfico 
Imprensa UFPR 
-  
100 un –  Cartaz A2  R$ 400,00 
1400 un –  Cartaz A3 
(específ icos) 
R$ 2100,00 
Bloco de Notas  R$ 1000,00 
Canetas Papelaria R$ 50,00 
Águas Ouro Fino R$ 50,00 
07 Coffee Breaks Padaria América R$ 700,00 
Passagens Aéreas UFRGS Gol R$ 250,00 
Diária de Hotel  Formula 1 R$ 69,00 




 A avaliação desta ação será realizada pós evento, com o 
levantamento dos resultados obtidos durante o mesmo, bem como 
através de pesquisas junto aos part icipantes para avaliar o grau de 
envolvimento e confiança no trabalho desenvolvido. Também uma 
forma de avaliação será a implantação das propostas al i 
apresentadas, e a forma como esse processo inf luenciará na 
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  Valores estimados em Dezembro de 2008. 
 
 
Cronograma do Seminário de Planejamento Participativo  
 
1º Debate –  Março 
Rádios Universitárias: meios de formação e informação  
Mediador:  Representante da Rádio UFRGS  
 
2º Debate –  Abril  
A Rádio Web UFPR    
Mediador:  José Wille  
 
3º Debate –  Maio 
A transformação para Rádio UFPR 
Mediador:  Departamento de Comunicação Social da UFPR 
 
4º Debate –  Junho  
Organograma, Orçamento e Regimento da Rádio UFPR 
Mediador:  Reitor da UFPR Zaki Akel  
 
5º Debate –  Agosto 
Propostas de cada Departamento da UFPR 
Mediador:  Pró-Reitoria de Graduação   
 
6º Debate –  Setembro 
Formatos e Métodos: Projetos de Iniciação Científica, Bolsa 
Permanência e Extensão para a Rádio UFPR  
Mediador:  Pró-Reitoria de Extensão 
 
7º Debate –  Outubro 
Apresentação da Reformulação da Rádio UFPR e futuros 
passos  
Mediador:  Reitor Zaki Akel  























































Plano Específ ico:  




 A Rádio UFPR precisa ser conhecida pelos públicos internos 
e externos da Universidade Federal do Paraná. É importante que 
cada um destes públicos entenda as transformações que estão 
ocorrendo neste momento, para somente assim agirem como 
observadores do processo e de sua continuidade, bem como 
somente assim a mesma se abrirá para uma maior cooperação 
entre os diversos setores da UFPR e se consolidará como um meio 
universitário de fomento ao ensino, pesquisa e extensão.  
 
 
Objetivos Específicos:  
 Divulgar interna e externamente a reformulação da Rádio 
UFPR; 
 Exteriorizar seu papel educativo e formativo;  
 Ampliar os públicos externos e internos da Rádio UFPR; 
bem como fomentar sua part icipação na mesma, através 
de ações de divulgação e promoção;  
 Informar os interessados em participar at ivamente da 
Rádio UFPR a forma de fazê-lo;  
 Uti l izar os meios de comunicação já existentes na UFPR 
para fomentar a Rádio UFPR e ampliar seus públicos.  
 Reformular o site da Rádio Web UFPR, tornando-o um 




 A divulgação e promoção da mudança em curso são 
fundamentais para sua consolidação junto aos  variados públicos 
da UFPR. Também é imprescindível  que se amplie os públicos 
externos da Rádio UFPR, para assim a mesma tornar -se um 
poderoso meio de comunicação da UFPR. 
 
Público-Alvo 
 Públicos internos e externos da UFPR.  
 
 
Instrumentos de Ação 
 Material Gráfico  
o Cartaz A3 –  Divulgação da Rádio UFPR  
o Marca páginas 
o Adesivos 
 Plotagem dos Ônibus Inter -campi  da UFPR 
 Banner para o site da UFPR 
 Reformulação do Portal da Rádio Web UFPR 




 Fornecedores Valores 
Design Gráfico Próprio - 
Impressão do Material Gráfico 
Imprensa UFPR 
  
100 un –  Cartaz A3  R$ 150,00 
5000 un –  Marca Páginas R$ 250,00 
1000 un –  Adesivos (5X10cm)  R$ 150,00 
Plotagens para 04 Ônibus   R$ 1000,00  
Web Design Próprio - 
Produção Áudio-visual –  1min  Equipe TV UFPR - 




 Estas ações serão avaliadas de acordo com o aumento do 
número de ouvintes da Rádio UFPR, através de acompanhamento 
constante dos índices de audiência.  
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  Valores estimados em dezembro de 2008. 
 
Plano Específico:  
6.3 INCENTIVAR A PRODUÇÃO ACADÊMICA PARA A RÁDIO 
UFPR  
 
INSTALAR MECANISMOS DE REPRODUÇÃO EM ESPAÇOS 
PÚBLICOS DA UFPR.  
 
 
 Para a manutenção e consolidação da mudança estrutural da 
Rádio UFPR, é importante que se tenha formas de atualizar a 
produção acadêmico-científ ica para a Rádio, bem como é 
importante que a mesma se torne conhecida de seus públicos 
internos e externos, através da colocação de rádio -transmissores 




 Informar os poderes públicos da importância e relevância 
da Rádio UFPR para a comunidade interna e externa, 
buscando apoio para a conquista da permissão de 
Freqüência Modulada;  
 Lobby junto aos diversos setores da Universidade para 
promover incentivos à produção acadêmico-científ ica para 
a Rádio UFPR, através de proje tos de extensão e 
pesquisa, bem como com a vinculação de trabalhos 
específ icos de discipl inas dos Departamentos;  
 Instalar retransmissores em locais públicos da Inst ituição 
para divulgação e promoção da mesma, como 
Restaurantes Universitários, Cantinas e Centros 
Acadêmicos.  
 Incentivar que sejam abertas vagas para bolsas de 
extensão, permanência e iniciação científ ica, incentivando 
assim a participação de diversos setores da UFPR na 





 Somente através da manutenção e promoção da mudança 
proposta será possível consolidá -la. Através do apoio em diversos 
setores da UFPR será possível fortalecer a construção de um novo 
veículo inovador e multifacetado. Para tanto, é importante que haja 
uma polít ica de incentivo de bolsas de extensão, permanência e 
iniciação científ ica, além de incentivar a produção dentr o dos 
próprios cursos da UFPR.  
Para tanto é importante que se promova a Rádio UFPR, 
dentro e fora da Universidade, através de materiais de divulgação 
e, internamente, da alocação de equipamentos de transmissão da 
Rádio em locais públicos como os Restaurantes Universitários, 
centros acadêmicos e cantinas. Estas ações visam tornar a Rádio 
UFPR mais conhecida pela comunidade acadêmica e reproduzir os 
mecanismos de reprodução da Rádio UFPR.  
Além disto, é de extrema importância mostrar aos órgãos 
públicos a importância da obtenção de licença para Freqüência 
Modulada, e de sua implantação na UFPR, consolidando assim seu 




  Poderes públicos  
  Departamentos da UFPR 
  Projetos de Pesquisa e Extensão da UFPR 
 
 
Instrumentos de Ação 
 Abertura de editais de Iniciação Científ ica, Bolsas de 
Extensão e Permanência para produção de áudio para a 
Rádio UFPR; 
 Colocação de transmissores de áudio em locais públicos 
da UFPR como cantinas, Restaurantes Universitários, 
Centros Acadêmicos.  
 Lobby polít ico junto aos poderes públicos para a obtenção 
de freqüência modulada para a Rádio UFPR, bem como 





Item Fornecedores Valores 
Equipamentos Transmissores   R$ 5000,00 










Será feita através do número de bolsas abertas no período do ano 
de 2010, e qualif icada através da produção acadêmica para a 
Rádio UFPR, bem como a obtenção da licença modulada e sua 
implantação.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 Os meios de comunicação são poderosos instrumentos de 
informação, na mão de poucos, tornaram-se meio de barganha e 
manipulação polít ica e social. Quadro de desequilíbrio latente na 
sociedade brasileira, as concessões de rádiotransmissões vem 
sendo debatidas por diversos setores da sociedade.  
 As Universidades devem part icipar deste processo. Pois, se 
os meios de comunicação podem ser ferramentas de difusão do 
ensino e da pesquisa, também podem ser instrumentos de 
transformação social.   
 Somente um terço das Universidades Públicas Federais 
possui concessão de radiotransmissão, o que mostra que ainda 
estamos longe de ter nestes meios a consolidação do que a 
legislação brasileira chama de radiotransmissão pública. Ainda são 
poucos, concentrados em uma pequena região do país, mas que 
representam o contraponto ao oligopólio da mídia burguesa e 
centralista.  
 Ainda mais importante do que cont rapor-se atualmente a esta 
mídia, é perceber que as Rádios Universitárias se constituem em 
laboratórios para formação de novas gerações de comunicólogos, 
sendo importantes ferramentas para experimentação e produção 
de materiais diferentes dos correntes na mídia nativa. Tornam-se, 
portanto, importantes ferramentas para a transformação da atual 
mídia.  
 Os prof issionais de Relações Públicas devem estar atentos 
ao processo em curso de debates acerca da democratização da 
comunicação e da abertura para a diversi f icação dos emissores de 
informações, já que desta maneira estarão se preocupando com a 
forma e o conteúdo das mensagens transmitidas para a sociedade.  
 A Rádio Web UFPR, há cinco anos em funcionamento, não 
contempla os interesses de seus públicos internos e externos. Com 
a troca da Reitoria da UFPR, uma série de debates acerca da nova 
gestão já estão sendo realizados, o que mostra o interesse da 
direção da UFPR em abrir espaço para o debate junto à 
comunidade universitária, bem como sua busca por mudanças  
inst itucionais.  
 Portanto, percebe-se ser momento propício para que se 
proponha o debate acerca da importância de reformulação da 
Rádio UFPR, aproximando os públicos de interesse da mesma para 
a formulação de mudanças profundas em seu funcionamento.  
 É de extrema importância que esta nova direção seja 
realizada em conjunto com a mudança de modo de transmissão, já 
que é somente através da freqüência modulada que haverá a 
possibil idade da mesma ser instrumento de transformação social 
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